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Opiniões  de  sábios  sobre  Espiritismo 


(Conclusão  do  número  de  Setembro) 


Sir  Arthur  Conan  Doyle 

«Por  volfa  de  1Ô91,  eu  me  fiz 
membro  da  Psychical  Research  So- 
ciely  (Sociedade  para  Investigação 
Psíquica),  o  que  me  facultou  ler  to¬ 
dos  os  seus  relatos.  Muito  deve  o 
mundo  à  infatigável  diligência  dessa 
sociedade  e  à  sobriedade  de  suas 
exposições,  embora  eu  reconheça  que 
estas  são,  ás  vezes,  de  impacientar  e 
que,  no  propósito  de  evitarem  o  cu¬ 
nho  maravilhoso,  desanimam  o  públi¬ 
co,  levando-o  a  desinteressar-se  de 
um  esplêndido  trabalho  e  de  tirar  de¬ 
le  proveito.  À  terminologia  muito  cien¬ 
tífica  desnorteia  o  leitor  comum.  As¬ 
sim  è  que,  depois  da  leitura  daquelas 
relatórios,  se  pode  dizer  o  que,  em 
certa  ocasião,  me  disse  um  caçador 
americano  das  Montanhas  Rochosas 
com  referência  a  um  membro  de  uma 
universidade  a  quem  êle  escoltara  du¬ 
rante  uma  estação  de  caça :  «Era  tão 
sábio  que  se  não  conseguia  compre¬ 
ender  o  que  dizia».  À  despeito,  po¬ 
rém,  dessas  pequenas  exquisitices,  to¬ 
dos  os  que,  na  obscuridade,  hão  bus¬ 
cado  a  luz  a  teem  encontrado  nos 
metódicos  trabalhos  dessa  sociedade, 
cuja  influência  foi  um  dos  fatores  na 
atual  orientação  de  minhas  idéias.  A- 
lém  dessa,  entreianfo,  outra  influência 
se  fez  sentir  profundamente  em  mim. 

Inteirara-me  até  alí  das  admirá¬ 


veis  experiências  realizadas  pelos 
grandes  investigadores,  mas  ainda  não 
descobrira  da  parte  dêles  qualquer 
esforço  para  elaborar  um  sistema  que 
as  abrangesse  e  contivesse  todas.  Foi 
então  que  li  a  obra  monumental  de 
Myers,  Human  PersonalUy  (A  Perso- 
nalidade  Humana],  obra  de  cujas  for¬ 
midáveis  raizes  se  ha  de  erguer  toda 
uma  árvore  de  conhecimentos. 

Myers  não  poude  apresentar  ne¬ 
nhuma  fórmula  que  envolvesse  todos 
os  fenômenos  ditos  «espíritas».  Con¬ 
tudo,  discutindo  a  ação,  a  que  deu  o 
nome  de  telepatia,  da  mente  sôbre  a 
mente,  a  expôs  e  estabeleceu  de  mo¬ 
do  tão  claro  e  completo,  apoiando- 
se  em  numerosos  exemplos,  que,  para 
todos,  exceto  para  os  que  delibera- 
damente  cerram  os  olhos  à  evidência, 
aquela  ação  passou  a  figurar  entre 
os  factos  científicos. 

Foi  um  grande  passo  dado.  Se  a 
mente  podia  atuar  à  distância  sôbre 
a  mente,  é  que  existia  no  homem  po¬ 
deres  de  todo  independentes  da  ma¬ 
téria,  tal  como  a  temos  compreendi¬ 
do  sempre. 

O  terreno  fugia  debaixo  dos  pés 
do  materialista  e  a  minha  posição  de 
outrora  fôra  destroçada.  Fu  dissera 
que,  consumida  a  vela,  a  chama  se 
apagava.  Surgiu-me  uma  chama  mui¬ 
to  afastada  da  vela  e  agindo  por  si 
mesma.  A  analogia,  portanto,  era  vi- 
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dentemente  falsa.  Se  a  mente,  o  es- 
píiito,  a  inteligência  do  homem  podia 
operar  à  distância  do  corpo,  é  que 
era  coisa  independente  dêste.  Porque 
então  não  poderia  continuar  a  existir, 
mesmo  depois  de  ter  perecido  o  cor¬ 
po  ?  E  não  só  essas  impressões  se 
produziam  à  distância,  no  caso  dos 
que  tinham  morrido,  como  também  o 
mesmo  facto  provava  que  aquilo  don¬ 
de  elas  provinham  revestia  as  apa¬ 
rências  da  pessoa  morta,  demons¬ 
trando  que  eram  transmitidas  por  al¬ 
guma  coisa  exatamente  semelhante  ao 
corpo,  mas  que  agia  independente 
dêste  e  que  lhe  sobrevivia. 

Ininterrupta  se  apresentava  a  ca¬ 
deia  das  provas,  desde  o  simples  ca¬ 
so  de  leitura  do  pensamento,  num  ex¬ 
tremo,  até  a  manifestação  mesma  do 
espírito  sem  o  corpo,  no  outro  extre¬ 
mo.  Esta  circunstância  me  pareceu 
conter  os  primeiros  elementos  de  um 
sistema  científico,  de  uma  classifica¬ 
ção  do  que  até  alí  não  passara  de 
mera  coleção  de  factos  confusos  e 
mais  ou  menos  discordantes  uns  dos 
outros . . . 

Tenho  assim  esboçado  a  evolu¬ 
ção  de  minhas  idéias  até  quando  re¬ 
bentou  a  guerra.  Creio  poder  preten¬ 
der  se  reconheça  que  ela  foi  bem 
cautelosa  e  que  nenhum  traço  apre¬ 
senta  dessa  credulidade  de  que  nos 
acusam  os  nossos  adversários.  Foi 
mesmo  por  demais  demorada,  pois 
que  me  sinto  culpado  de  lentidão  em 
atirar  à  balança  da  verdade  a  pouca 
influência  de  que  porventura  goze. 
Sem  a  guerra,  provavelmente  houve¬ 
ra  passado  o  resto  de  minha  vida 
qual  simples  investigador  dos  proble¬ 
mas  psíquicos,  demonstrando  uma  a- 
titude  de  simpático  diletantismo  para 
com  êste  assunto,  como  se  se  tratas¬ 
se  de  alguma  coisa  impessoal,  como 
se  se  tratasse,  por  exemplo,  da  exis¬ 
tência  da  Atlântida. 

Mas  veio  a  guerra  e,  reafervo- 
rando-nos  as  almas,  nos  obrigou  a 
olhar  mais  íntimamente  para  as  nos¬ 
sas  crenças,  afim  de  lhes  renovar¬ 
mos  o  valor.  Em  face  de  um  mundo 
que  agonizava,  ouvindo  narrar  diaria¬ 
mente  como  morria  a  flor  da  nossa 
raça,  nos  primeiros  albores  da  juven¬ 
tude,  observando,  à  volta  de  nós,  as 
esposas  e  as  mães  sem  fazerem  idéias 


claras  do  destino  que  teriam  todos  os 
sêres  a  quem  arnavam,  de  pronto  se 
me  afigurou  que  o  assunto  com  que 
desde  tanto  tempo  eu  brincava  não 
se  resumia  apenas  no  estudo  de  uma 
fôrça  que  escapava  aos  preceitos  da 
ciência,  que  nêle  havia  alguma  coisa 
verdadeiramente  tremenda :  o  desa¬ 
bar  de  muralhas  entre  dois  mundos, 
uma  mensagem  inegável  vinda  dire¬ 
tamente  do  Além,  um  brado  de  espe¬ 
rança  e  de  encaminhamento  para  o 
gênero  humano,  na  hora  da  mais  vi¬ 
va  aflição. 

O  lado  objetivo  da  questão  dei¬ 
xou  de  me  interessar.  Convencido,  a- 
final,  da  sua  veracidade,  não  havia 
mais  porque  prosseguir  :  seu  lado  re¬ 
ligioso  apresentava  importância  infi¬ 
nitamente  maior.  A  campainha  do  te¬ 
lefone  é  coisa  em  si  mesmo  pueril, 
mas  pode  dar-se  que  seja  a  chama¬ 
da  nara  uma  comunicação  de  vital 
interêsse  Afigurou-se- me  que  todos 
êsses  fenômenos,  grandes  e  peque¬ 
nos,  eram  campainhadas  de  telefo¬ 
nes  que,  sem  significação  em  si  mes¬ 
mas,  bradavam  aos  homens :  «Levan¬ 
tai-vos  !  Alerta  !  Atendei  !  Êstes  si¬ 
nais  são  para  vós  outros.  Êles  vos 
previnem  da  mensagem  que  Deus  vos 
quer  enviar !» 

O  que  tem  valor  real  é  a  men¬ 
sagem,  não  os  sinais.  Pareceu-me 
que  uma  Nova  Revelação  estava  em 
via  de  ser  dada  ao  mundo.  Na  minha 
opinião,  os  fenômenos  psíquicos,  veri¬ 
ficados  até  à  evidência  por  todos  os 
que  hão  tido  o  cuidado  de  estudá- 
la^  em  si  nada  valem  ;  o  justo  valor 
deles  está  em  que  servem  de  base, 
dando-lhe  uma  realidade  objetiva,  a 
um  imenso  corpo  de  doutrina  que  ha 
de  modificar  profundamente  as  nos¬ 
sas  anteriores  idéias  religiosas  e  que 
íará  da  religião  alguma  coisa  de  mui¬ 
to  real,  não  mais  simples  matéria  de 
fé,  porém  de  experimentação  e  de 
facto... 

O  movimento  espírita  ha  de  ad¬ 
quirir  muita  intensidade,  não  só  por 
efeito  das  experiências  pessoais,  mas 
também  devido  à  admirável  literatu¬ 
ra  a  que  tem  dado  nascimento  nes¬ 
tes  últimos  anos. 

Agora,  quisera  dizer  uma  pala¬ 
vra  sôbre  outro  assunto.  Da  parte  de 
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nossos  adversários  tem  havido  sem¬ 
pre  duas  maneiras  de  atacar-nos.  li¬ 
ma  delas  se  reduz  á  afirmação  de 
que  são  falsos  os  factos  em  que  nos 
baseamos.  À  outra  é  a  de  que  pisamos 
terreno  proibido,  do  qual  nos  deve¬ 
riamos  afastar.  Com  relação  a  mim, 
esta  objeção  jamais  teve  significação 
alguma,  pois  que  partí  de  um  ponto 
relativamente  materialista. 

Não  esqueçamos  que  a  pecha 
de  «conhecimentos  ilícitos»,  apoiada 
em  textos  mais  ou  menos  apropria¬ 
dos,  se  lançou  sempre  contra  todos  os 
progressos  do  saber  humano.  Lançou- 
se  contra  Galvani  e  a  eletricidade. 
Lançou-se  contra  Darwin,  que  certa¬ 
mente  teria  sido  condenado  á  foguei¬ 
ra,  se  houvesse  vivido  alguns  séculos 
arites.  Àté  contra  Simpscn,  por  ter 
empregado  o  clorofórmio  em  casos 
de  parlo,  sob  o  pretexto  de  que  a 
Bíblia  diz:  «Parirás  com  dôr.»  É’ fóra 
de  dúvida  que  um  argumento  de  que 
se  tem  usado  tantas  vezes  e  que  tan¬ 
tas  vezes  tem  sido  abandonado,  já 
não  pode  ser  tomado  a  sério. 

Todavia,  àqueles  para  quem  o 
ponto  de  vista  teológico  constiiúe 
uma  pedra  de  tropeço,  cu  recomen¬ 
daria  a  leitura  de  dois  livrinhos,  am¬ 
bos  escritos  por  clérigos.  O  primeiro, 
do  pastor  F.  Ould,  se  intitula  «O  Es¬ 
piritismo  é  do  Diabo  ?»  O  outro  tem 
por  autor  o  pastor  A.  Chamber,  e  por 
título:  «Nós  mesmos  depois  da  Morte». 
Posso  ainda  recomendar  os  escritos 
do  Rev.  Charles  Twedale. 

Acrescento  que,  quando  comecei 


a  tornar  público  minhas  idéias  acer¬ 
ca  destas  questões,  uma  das  primei¬ 
ras  cartas  de  felicitações  que  recebí 
foi  do  hoje  falecido  arcediago  Wil- 
berforce. 

Teólogos  ha  que  não  se  limitam 
a  fazer  oposição  ao  Espiritismo  uni¬ 
camente  como  doutrina;  que  vão  mes¬ 
mo  ao  ponto  de  dizer  que  os  fenô¬ 
menos  e  as  comunicações  proveem 
dos  demônios,  que  se  fazem  passar 
peios  nossos  mortos,  ou  por  instru¬ 
tores  celestes.  Não  se  pode  admitir 
que  os  que  emitem  semelhantes  opi¬ 
niões  tenham  experimentado  alguma 
vez  pessoalmente  os  efeitos  consola¬ 
dores  e  verdadeiramente  elevados  que 
tais  comunicações  produzem  nos  que 
as  recebem.  Ruskin  deixcu  registra¬ 
do  que  a  sua  convicção  acerca  da 
vida  futura  lhe  viera  do  Espiritismo, 
embora  acrescentando,  com  certo  ilo- 
gismo  e  muita  ingratidão,  que,  tendo 
alcançado  o  que  queria,  nada  mais 
tinha  que  ver  com  isso. 

Considerável,  no  entanto,  é  o 
número—  quorum  pars  parva  sum  — 
dos  que,  sem  reserva  alguma,  podem 
declarar  que  passaram  do  materialis¬ 
mo  á  crença  na  vida  futura,  com  tu¬ 
do  quanto  essa  crença  implica,  ape¬ 
nas  estudando  o  assunto.  Se  isto  é 
obra  do  diabo,  será  forçoso  confes¬ 
sar  que  o  diabo  é  um  obreiro  muito 
inhabil,  pois  que  os  resultados  todos 
que  consegue  são  diamentralmente 
opostos  aos  que  se  deve  crer  que 
êle  deseje. 


Respigando  na  Autobiografia  de  uma  Dama  Ingiêsa 


« La  Revue  Spiriíe »  —  Prof.  E.  Bozzano 

(Conclusão) 


Antes  de  passar  a  outro  assunto 
devo  ajuntar  que  com  Mrs.  Wriedt  se 
obtem  numerosos  fenômenos  de  «xe- 
noglossia»,  alguns  dos  quais  citados 
no  volume  de  Mme  de  Crespigny ; 
mas  para  não  alongar  êste  artigo,  li¬ 
mito-me  a  reproduzir  uma  passagem, 
na  qual  a  autora  resume  suas  obser¬ 
vações  nestes  termos  : 

Ouvi  quatro  «vozes»  que  fala¬ 


vam  simultaneamente  a  outros  tantos 
experimentadores  ;  uma  delas  me  fala¬ 
va  ao  ouvido,  com  timbre  normal,  a 
todos  perceptível  ;  era  meu  pai  que  me 
dava  informações  sôbre  assuntos  priva¬ 
dos,  ao  mesmo  tempo  que  em  outro 
extremo  do  círculo  outra  voz  sonora 
falava  em  holandês.  Em  diferentes  épo¬ 
cas  assisri  a  conversações  que  se  rea¬ 
lizavam  em  treze  ou  quatorze  línguas 
diferentes,  enquanto  que  Mrs.  Wriedt 
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sómente  conhecia  sua  lingua  materna. 
Entre  essas  linguas,  citarei  as  seguin¬ 
tes  :  o  dialeto  bretão,  estranho  e  difí¬ 
cil  ;  o  dialeto  maltês,  o  croata,  o  ser- 
vio,  o  grego  moderno,  a  língua  indos- 
tânica  ;  entre  as  ocidentais,  os  idiomas: 
francês,  alemão,  sueco,  etc.  Jamais  se 
observou  incertezas  na  designação  da 
pessoa  que  o  porta-voz  tocava,  pois  que 
em  todos  os  casos,  a  entidade  que  se 
comunicava,  se  dirigia  sem  hesitar  ao 
assistente  que  conhecia  a  língua  em 
que  ela  ia  falar.  E’  este  um  detalhe  por 
si  mesmo  muito  probante  em  sentido 
espiritual . . . 

O  parágrafo  que  se  acaba  de 
ler  e  que  é  confirmado  nos  dois  li¬ 
vros  publicados  pelo  almirante  Usbor- 
ne  Moore,  bastaria  para  demonstrar 
de  maneira  irrefutável,  a  presença  es¬ 
piritual  dêsses  defuntos  no  local,  que 
conversavam  em  línguas  e  dialetos 
desconhecidos  do  médium.  Mas  o 
misoneismo  humano  também  é  tão 
impenetrável  como  a  rocha,  e  aHisió- 
ria  ensina  que  sómente  o  tempo  po¬ 
derá  levar  ao  triunfo. 

O  detalhe  das  quatro  vozes  que 
simultaneamente  falavam,  muitas  ve¬ 
zes  em  línguas  diferentes  —  detalhe 
também  assinalado  pelo  almirante 
Moore  e  que  frequentemente  se  reno¬ 
va  com  outros  médiuns— revela  imen¬ 
so  valor  teórico  em  favor  da  hipóte¬ 
se  espírita,  visto  que  absurdo  seria 
supor  que  a  atividade  psíquica  do 
médium  pudesse  dividir-se  em  quatro 
partes,  capazes  de  criar  quatro  per¬ 
sonalidades  psíquicas  completas,  fa¬ 
lando,  cada  qual,  línguas  diferentes, 
ignoradas  pela  personalidade  integral. 
O  que  constituiria  um  milagre  do  qual 
não  ha  analogias,  mesmo  mui  dis¬ 
tantes,  mesmo  querendo  fazer  valer 
a  patologia  mental,  o  fenômeno  da 
desagregação  psíquica  dos  histéricos 
poderia  produzir  «personalidades  al- 
ternanies  (sempre  muito  limitados  em 
sua  capacidade  mental),  mas  nunca 
«personalidades  simultâneas»,  todas 
objetivas  e  nenhuma  subjetiva.  Este 
último  prodígio  mediúnico  constitúe 
absolutamente  uma  impossibilidade 
psicológica ;  não  existe  outra  inter¬ 
pretação  a  não  ser  a  espírita  que  o 
pode  tornar  concebível  e  racional. 

Todos  os  episódios  abaixo  fo¬ 


ram  extraídos  das  sessões  com  Mrs. 
E.  Wriedt,  como  médium.  Não  dispo¬ 
nho  aqui  de  espaço  necessário  para 
citar  incidentes  análogos  com  diver¬ 
sos  outros  médiuns,  entre  os  quais 
Mrs.  Osborne  Leonard,  Mrs.  Roberts, 
Mrs.  Mason,  Mrs.  Esther  Dowden,  Miss 
Bessinet,  Mr.  Maskell,  Mr.  Slian  e  ou¬ 
tros.  Por  meio  deles  conseguiram  ad¬ 
miráveis  incidentes  de  identificação 
pessoal.  Mme.  de  Crespigny  obteve 
manifestações  físicas  muito  notáveis, 
inclusive  as  de  materializações,  levi¬ 
tações,  lelekinesia,  trazi mentos,  bem 
como  fenômenos  intelectuais,  e  inci¬ 
dentes  de  clarividência  no  passado, 
presente  e  futuro ;  sem  contar  que 
lhe  aconteceu  assistir  a  fenômenos  de 
assombramento  (hantise)  e  ter  sido 
ela  mesma  sujei  de  fenômenos  de 
«desdobramento».  Enfim,  o  médium 
Annie  Hunter,  imerso  em  profundo 
transe,  á  luz  plena,  certa  vez  dela  se 
aproximou  apresentando-lhe  um  tição 
ardente,  afirmando  que  ela  não  sen¬ 
tiria  o  efeito  do  calor,  porque  seria 
transmitida  a  incombustibilidade.  Mme. 
de  Crespigny  teve  a  coragem  de  to- 
má-lo  e  colocá-lo  na  palma  da  mão, 
segurando-o  até  que  o  médium  a  ela 
voltou  retomando-o,  depois  de  haver 
feito  uma  volta  pela  sala.  À  mão  não 
apresentava  sinal  de  queimadura,  ela 
não  sentiu  dor  nem  calor,  precisa- 
mente  como  lhe  havia  assegurado  o 
médium  ;  os  outros  assistentes  haviam 
recusado  submeter-se  á  prova. 

Agora,  eu  deveria  concluir,  re¬ 
sumindo  o  que  precede,  expondo  mi¬ 
nha  opinião  sobre  o  livro  que  acabo 
de  aúalisar ;  mas  prefiro  concluir  re¬ 
futando  as  elucubrações  anti-espíii- 
tas  dum  médico  francês  ;  os  episódios 
de  identificação  espírita  que  acabo 
de  relatar,  poderão  servir  de  exem¬ 
plos  eficazes,  pois  trata-se  de  uma  ca¬ 
tegoria  de  casos  que  o  doutor  em 
questão  suprimiu  em  seu  estudo,  sem 
dúvida  porque  ela  constitúe  um  obs¬ 
táculo  às  conclusões  a  que  êle  que¬ 
ria  chegar  a  todo  o  preço,  e  mesmo 
as  teria  demolido. 

Aqui  faço  alusão  ao  Dr.  E.  Pas¬ 
cal,  que  publicou  em  la  Revue  Kíé- 
lapsychique,  um  estudo  sob  o  título  : 
«O  transe  dos  médiuns  e  dos  místi¬ 
cos *>,  trabalho  em  que  êle  se  propõe 
demonstrar  que  o  transe  consiste  pu- 
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ra  e  simplesmente  em  um  estado  hip¬ 
nótico.  Êle  pensa  tê-lo  demonstrado 
fazendo  notar  que  o  Iranse,  como  o 
hipnotismo,  é  caraterizado  pelos  três 
estados  da  «amnésia  ao  despertar», 
a  «memória  alternante»  e  «sugestibili- 
dade».De  começo,  notarei  que  êle  sus¬ 
tenta  uma  tese  que  está  longe  de  ser 
nova ;  de  ha  muito  se  demonstrou 
que  não  existem  diferenças  qualitati¬ 
vas,  mas  sómente  quantitativas,  entre  o 
sono  natural  e  as  diferentes  formas  do 
sono  anormal,  tais  como  o  «sonambu¬ 
lismo  natural»,  o  «sonambulismo  pro¬ 
vocado»,  o  sono  hipnótico,  o  sono  me- 
diúnico  e  o  estático. 

Quer  isto  dizer  que  se  trata 
de  diferenças  de  grau  (degré)  na  pro¬ 
fundeza  na  qual  o  sono  invade  o  or- 
gão  cerebral,  ou,  se  o  preferirem,  os 
diferentes  estados  da  subconciência. 
Alberto  de  Rochas  muito  bem  espe¬ 
cificou  estas  condições  de  facto  para 
o  sonambulismo  provocado  com  ma¬ 
nifestações  supra-normais,  denominan¬ 
do-o  «um  estado  profundo  da  hipno¬ 
se».  E’  bem  isto:  o  termo  «hipnose» 
tem  um  alcance  geral;  êle  pode  ser 
aplicado  a  todas  as  espécies  do  so¬ 
no  anormal ;  quando  o  sono  provo¬ 
cado  determina  manifestações  de  na¬ 
tureza  supranormal,  tais  como  a  lei¬ 
tura  do  pensamento,  a  te  te  ni¬ 
nes  ia,  a  clarividência  no  passa¬ 
do  e  no  futuro,  isto  significa  sim¬ 
plesmente  que  as  condições  da  hip¬ 
nose  se  aprofundai am ;  tornando-se 
assim,  condições  sonambúlicas.  Esta 
última  condição  está  tão  próxima  do 
sono  mediúnico,  que  mui  frequente¬ 
mente  ela  espontaneamente  nesta1*  se 
transforma,  sem  que  o  hipnotizador 
ou  magnetizador  tenha  tido  a  inten¬ 
ção  de  provocá-la.  Conhecem-se  ca¬ 
sos  desta  natureza  que  se  produzi¬ 
ram  com  os  magnetologos  doutor 
Billot  e  Àlfonse  Cahagnet,  sobretudo, 
com  o  doutor  Larkin.  Quando  êste 
magnetizava  certa  moça  para  fim 
de  diagnose,  foi  tomado  de  surpreza 
ao  assistir  a  manifestações  de  perso¬ 
nalidades  que  afirmavam  ser  espíri¬ 
tos  de  pessoas  falecidas ;  com  o  fim 
de  fornecer  provas,  êstes  deram  seus 
nomes  e  .outras  indicações  necessá¬ 
rias  à  sua  identidade.  O  Dr.  Larkin 
tratou  de  controlar  essas  informações 
e  verificou  que  os  «espíritos  de  de¬ 


funtos»  haviam  dito  invariavelmente, 
a  verdade.  Deste  modo,  êle  formou 
uma  classificação  de  mais  de  200  ca¬ 
sos  de  identificação  de  espíritos;  ca¬ 
sos,  quasi  sempre,  de  pessoas  que 
lhe  eram  desconhecidas,  tendo  vivido 
em  condições  humildes  e  obscuras, 
muitas  vezes  em  paízes  distantes,  e 
mortas  muitos  anos  antes. 

E’,  pois  incontestável  que  a  tese 
fundamental  do  Dr.  Pascal  não  é  no¬ 
va;  ela  pode  ser  considerada  uma  a- 
quisição  da  ciência  já  ha  trinta  anos 
atrás ;  nenhum  metapsiquista,  quer  no 
campo  espiritualista,  quer  no  campo 
«animista»,  o  contesta. 

Nestas  condicões:  reconheço,  por 
minha  vez,  que  o  Dr.  Pascal  tem  ra¬ 
zão  se  êle  quis  dizer  que  as  diferen¬ 
tes  fases,  pelas  quais  passa  o  sono 
anormal,  podem  ser  reduzidas  a  for¬ 
mas  mais  ou  menos  profundas  da  hip¬ 
nose.  Reconheço  também  que  as  três 
analogias  que  êle  assinala  entre  o 
sono  mediúnico  e  o  hipnótico  são 
reais  e  indubitáveis.  Mas  ao  mesmo 
tempo,  eu  me  pergunto  com  surpresa 
como  poude  conceber  o  doutor  Pas¬ 
cal  a  idéia  que  as  diferenças  enormes 
de  natureza  supranormal  —  psicológi¬ 
ca  e  fenomenológica  —  que  emergem 
durante  o  mais  profundo  estado  da 
hipnose,  chamado  «transe  mediúni¬ 
co»,  devam  ser  considerados,  ainda  e 
sempre,  como  um  efeito  de  desagre¬ 
gação  psíquica,  tal  qual  ela  se  rea¬ 
liza  durante  o  estado  hipnótico  o 
mais  superficial,  com  as  «personifica¬ 
ções  sonambúlicas»  relativas,  provindo 
da  auto-sugestão  do  médium,  ou  das 
sugestões  dos  assistêntes,  e  com  au¬ 
xílio  de  alguma  informação  verídica, 
captada  na  mentalidade  dos  experi¬ 
mentadores. 

Estas  conclusões  são  estupen¬ 
das,  porque  elas  estão  em  estado  de 
contradição  flagrante  com  o  conjunto 
dos  factos  examinados;  mas  o  sr. 
Pascal  procura  a  todo  o  custo  de¬ 
monstrar  o  que  deseja  recorrendo  a 
um  método  dos  mais  expeditos  que 
se  possa  imaginar.  Dum  lado,  êle  a- 
cumula  todas  as  escórias  sugestivas 
e  autosugestivas  que,  infelizmente,  em¬ 
baraçam  o  domínio  das  investigações 
mediúnicas,  escórias  devidas  ao  fac¬ 
to  de  serem  os  círculos  privados  in¬ 
festados  de  pseudo-médiuns,  que  na- 
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da  mais  são  do  que  sujets  hipnóticos 
donde  jorram  banalidades,  contradi¬ 
ções  e  absurdos  de  toda  sorte.  Pas¬ 
cal  tem  o  cuidado  de  colecioná-los 
para  os  arrumar  nas  quarenta  pági¬ 
nas  de  sua  prosa,  caindo,  por  vezes, 
em  inexatidões  e  reticências,  assás 
numerosas.  Por  outro  lado,  êle  emu¬ 
dece  totalmente  sôbre  a  existência  de 
manifestações  rnediúnicas  supranor- 
mais  sob  iodas  as  formas,  excetuan¬ 
do  a  telepatia  (porque  ela  lhe  serve). 
Dir-se-ia  que,  para  êle,  não  existem 
certos  casos  de  identificação  de  es¬ 
píritos,  nos  quais  se  trata  de  defuntos 
desconhecidos  do  médium  e  dos  as¬ 
sistentes,  tendo  vivido  e  falecido  na 
obscuridade  e  em  paises  distantes ; 
ou  ainda  casos  onde  se  trata  de  de¬ 
funtos  que  falam  e  escrevem  na  pró¬ 
pria  língua  materna,  ignorada  pelo 
médium  e  assistentes,  língua  que  po¬ 
de  ser  o  antigo  grego,  a  egípcia  de 
ha  3.500  anos  atrás,  a  persa  falada 
ha  sete  séculos,  a  arabe,  a  turca,  a 
croata,  a  húngara,  etc.  Ora,  não  sen 
do  possível  que  o  Dr.  Pascal  ignore 
a  existência  do  imponente  acervo  de 
casos  em  apreço,  necessariamente  se 
é  induzido  a  concluir  que  êle  tudo  su¬ 
primiu  simplesmente  porque  os  factos 
são  inconciliáveis  com  sua  própria 
teoria  do  sono  mediúnico  que  se  iden¬ 
tifica  com  o  sono  hipnótico  —  teoria 
que  levaria  a  deduzir  que  as  perso¬ 
nalidades  rnediúnicas  são  personifica¬ 
ções  sonambúlicas  puras  e  simples. 
Mas  visto  que  as  personificações  so¬ 


nambúlicas  jamais  fornecem  provas 
de  identificação  pessoal,  ignoradas  do 
sujet  e  dos  assistentes,  e  que,  menos 
ainda,  falem  línguas  ignoradas  do  mé¬ 
dium  e  assistentes,  compreende-se  a 
razão  do  ostracismo  ínflingido  pelo 
Dr.  Pascal  aos  casos  de  identificação 
espírita. 

Pm  presença  dêsses  lamentáveis 
métodos  de  investigação  científica, 
em  que  as  «reticências»  relativas  ás 
manifestações  que  se  opõem  à  tese 
sustentada,  já  não  são  «parciais»,  mas 
«totais»,  o  único  partido  a  tomar  é  o 
de  não  perder  seu  tempo  ou  refutar 
analiticamente  o  artigo  de  quarenta 
páginas  do  Dr.  Pascal. 

Voltemos  à  nós.  Pedimos  aos  lei¬ 
tores  que  reflitam  sôbre  o  prodígio 
das  quatorze  línguas  faladas  pelas 
«vozes  diretas»,  com  a  médium  Mrs. 
Wriedt ;  bem  como  sôbre  o  outro  pro¬ 
dígio  das  quatro  «vozes»  que  diver¬ 
sas  vezes  falavam  simultaneamente 
em  línguas  diferentes.  Depois  disto,  os 
leitores  estarão  em  condições  de  pro¬ 
nunciar  um  julgamento  sôbre  as  con¬ 
clusões  a  que  chega  o  Dr.  Pascal,  se¬ 
gundo  a  qual  o  «transe  mediúnico»  se 
identifica  com  o  estado  hipnótico,  de 
maneira  que  as  manifestações  de  de¬ 
funtos  corresponderiam  ás  «objetiva- 
ções  de  tipos»,  obtidas,  graças  a  su¬ 
gestões,  nas  experiências  dêste  gê¬ 
nero. 

Muito  bem,  senhor  Pascal]  Não 
seria  fácil  revelar  maiores  conheci¬ 
mentos  científicos  ! 


As  almas  que  atingiram  certo  ^rau  de  evolução,  devem  sacrifi- 
ficar  todas  as  alegrias  legítimas  para  ajudar  a  vencer  pelo  conselho, 
pela  doçura,  os  maus  pendores  de  um  pai,  de  uma  mãe,  de  uma  es¬ 
posa  ou  de  um  filho  ;  elas  experimentarão,  comumente,  a  tristeza  e 
raramente,  também,  conseguirão  realizar  todo  o  bem  que  desejariam 
proporcionar  àqueles  a  quem  amam,  a-pesar  dos  seus  vícios  e  ingrati¬ 
dões... 

Sobretudo,  nessa  escola  de  combate ,  de  contrastes,  é  que  o  es¬ 
pírito  se  avigora  e  progride  sempre.  Sempre  que  os  incarnados  sacrifi- 
ficam  a  própria  felicidade  em  proveito  de  espíritos  atrasados,  ha  ami¬ 
gos  invisíveis  que  os  sustentam,  derramando  sôbre  eles  essa  atração 
sobrenatural  e  benéfica,  que  origina  tantos  sentimentos  nas  almas  sim¬ 
páticas. 


ANTOINETTE  BOURDIN. 
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Cansa,  Efeito  e  Cura 


Por  Frederico  Duarte 
Manchesler,  Inglaterra 


Opsicologista  vai  forçosamente 
depois  de  sanado  o  presente 
conflito  em  que  se  encontra 
envolvido  por  assim  dizer  o 
Mundo  inteiro,  ocupar  um  lugar  proemi¬ 
nente,  contribuindo  com  os  seus  conhe¬ 
cimentos  para  a  organização  social  dos 
povos,  o  seu  bem  estar  e  boa  harmonia. 

As  religiões  falharam,  e  os  numero¬ 
sos  templos  que  foram  e  virão  natural¬ 
mente  a  ser  mais  dêles  destruidos,  terão 
que  ser  reedificados  sobre  um  alicerce 
mais  concreto  e  . . .  honesto. 

Durante  êstes  últimos  meses  de  ago¬ 
nia  e  carnificina,  inúmeros  teem  sido  a- 
queles  inocentes  que  sofreram  tanto,  e  em 
alguns  casos  mais  do  que  Jesus  Cristo 
quando  o  pregaram  numa  cruz. 

Basta-nos  mencionar  um  desses  ca¬ 
sos  para  demonstrar  a  veracidade  do  meu 
argumento.  Numa  cidade  da  Escócia  de¬ 
pois  de  ter-se  dado  um  «raid»  aéreo,  uma 
das  bombas  destruiu  uma  casa  matando 
todos  os  seus  residentes  deixando  todavia 
um  dêles,  rapaz  ainda  novo,  rodeado  de 
ruínas  e  obrigado  a  permanecer  numa  só 
posição,  sem  se  poder  mexer,  e  tendo  u- 
ma  das  pernas  partidas.  O  Corpo  de  Sal¬ 
vação  trabalhou  afanosamente  para  o  li¬ 
bertar  daquela  terrível  posição  em  que  se 
encontrou  durante  oito  dias.  O  pobre  ra¬ 
paz  estava  em  uma  posição  tal  que  foi 
impossível  chegar-lhe  alimentos,  tendo  so¬ 
mente  bebido  durante  aqueles  dias  uns  go¬ 
los  de  chá,  e  uma  das  heroicas  enfermei¬ 
ras  arriscando  a  própria  vida,  pôdè-lhe 
administrar  uma  injeção  de  morfina.  Ao 
ser  finalmente  retirado  dali,  desse  inferno, 
o  desditoso  sucumbiu  passadas  umas  horas. 

Semelhante  exemplo,  típico  da  cruel¬ 
dade  humana,  faz-nos  pensar  muito  a  sé¬ 
rio  que  será  absolutamente  impossível  ha¬ 
ver  a  verdadeira  paz  entre  todos  os  po¬ 
vos,  a  não  ser  que  todos  êles  se  compe¬ 
netrem  de  que  somos  irmãos  uns  dos  ou¬ 
tros,  e  que  devemos  por  conseguinte  vi¬ 
ver  completamente  de  acordo  com  as  leis 
impostas  por  uma  Entidade  Divina,  da 
qual  todos  nós  possuímos  uma  certa  par¬ 
tícula.  A  verdadeira  religião  mundial  ba¬ 
seia-se  no  seguinte  : — «Amar  e  conhecer- 
nos  a  nós  próprios  sobre  todas  as  coisas, 
e  ao  próximo  como  a  nós  mesmos». 


De  geração  em  geração  aparece  um 
ou  mais  indivíduos  que,  dotados  de  sen¬ 
timentos  idealísticos,  mas  egoísticos,  sa¬ 
bem  muitíssimo  bem  de  antemão  qual 
será  a  causa  e  o  efeito  dos  seus  desígnios, 
não  podendo  todavia  dar-lhes  a  cura.  Na¬ 
turalmente  que,  a-pesar-de  sermos  todos 
irmãos  cá  na  terra,  não  é  possível  a  ter¬ 
mos  de  ser  guiados  como  um  rebanho  de 
carneiros.  Não  póde  existir  «uniformida¬ 
de»  e  absolutamente  o  mesmo  modo  de 
pensar  ou  actuar  entre  todos  os  seres,  a- 
tendendo  a  causas  derivadas  por  leis  ope¬ 
rando  desde  tempos  imemoriais.  Do  mes¬ 
mo  modo  que  não  podemos  plantar  pal¬ 
meiras  para  alí  produzirem  o  fruto  no 
distrito  do  Douro,  ou  as  videiras  aqui 
na  Inglaterra  para  nos  darem  as  saboro¬ 
sas  uvas  criadas  naquela  região,  as  inú¬ 
meras  famílias  espalhadas  pelo  Mundo  es¬ 
tão  sujeitas  a  adaptar-se  ao  seu  próprio 
meio  e  a  viver  em  conformidade  com  o 
seu  ambiente  e  as  condições  que  o  ro¬ 
deiam,  mas,  é  claro,  que  deve  haver  um 
intercâmbio  mútuo.  Se  num  determinado 
país  houver  um  excesso  de  produção  dum 
determinado  produto,  êsse  deverá,  natu¬ 
ralmente,  ser  exportado  para  aquele  lu¬ 
gar  onde  falte  e  alí  seja  preciso. 

A  Liga  das  Nações  enferma  e  em 
perigo  de  vida,  será  substituída  pela  «Li¬ 
ga  de  Noções». 

Já  se  fala  aqui  muito  a  sério  que, 
depois  de  voltar  a  paz,  as  crianças  de 
ambos  os  sexos  terão  que  frequentar  o- 
brigatóriamente  as  escolas  até  à  idade  dos 
15  anos,  e,  aqueles  que  se  destinem  ao  co¬ 
mércio  ou  outras  profissões,  terão  por  lei 
de  continuar  com  os  seus  estudos  até  aos 
18  anos,  em  classes  noturnas. 

Se  isto  vier  a  dar-se,  positivamente 
que  o  estudo  de  línguas  estrangeiras  não 
será  descurado.  O  psicologista  tem  aqui 
um  campo  de  ação  de  suma  importância.- 
Será  ridículo  que  a  mocidade  aprenda  a 
«palrar»  num  idioma  estrangeiro,  desco¬ 
nhecendo  um  pouco  pelo  menos,  da  his¬ 
tória,  hábitos,  costumes  daqueles  povos 
que  o  falam.  Deverá  também  haver  um 
intercâmbio  de  visitas  entre  os  alunos  e 
os  professores  dos  vários  paízes. 

Diz-se  geralmente  que  «há  males 
que  veem  para  bem». 

Oxalá  que  assim  seja. 
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PARA  PROVAR  A  SOBREVIVÊNCIA,  JESUS  MATERIALI- 
ZOU-SE  DURANTE  SEIS  SEMANAS 


Pelo  Rev.  Maurice  Elliolt 

No  livro,  «A  Vida  Psíquica  de 
Jesus»,  o  Rev.  M.  Elliolt  prova  que  o 
Cristianismo  sobreviveu  porque  o  seu 
fundador  retornou  após  a  «morte»  — 
exatamente  como  dezenas  de  milhares 
o  teem  feito  depois  dêle. 

Eis  o  resumo  do  último  capítu¬ 
lo  de  mencionado  livro  : 

Jesus  «materializou-se  muitas  vezes 
após  a  sua  crucificação.  Paulo  menciona 
alguns  exemplos:  Êle  apareceu  a  Pedro, 
aos  onze,  a  quinhentos  discípulos  duma 
vez,  a  Tiago,  a  todos  os  apóstolos,  e  tam¬ 
bém  a  mim».  Lucas  diz  :  «Com  abundan¬ 
tes  provas  êle  se  lhes  mostrou  vivo  após 
a  sua  morte». 

Sim,  durante  quasi  seis  semanas,  «Je¬ 
sus  a  eles  se  mostrou,  sob  diferentes  condi¬ 
ções,  até  ficar  plenamente  satisfeito  de  es¬ 
tarem  seus  discípulos  completa  e  firme¬ 
mente  convencidos  de  ainda  continuar  vi¬ 
vo  o  Mestre. 

E  quantas  instruções  lhes  forneceu 
sobre  as  várias  «formas»  de  manifestação 
que  são  possíveis  a  um  ente  desincarnado  1 
Eles  tinham  recebido  prova  surpreenden¬ 
te  de  estar  êle  vivo,  pelas  suas  «aparições» 
na  Camara  Alta,  em  Jerusalém. 

A  Promessa  do  Espírito 

Jesus  ordenou-lhes  que  fossem  para 
a  Galiléia,  onde  êle  prometeu  reunir-se  a 
êles.  Durante  seis  meses  êles  tinham  esta¬ 
do  ausentes  de  seus  lares,  e  Jesus  eviden¬ 
temente  lhes  ordenou  que  voltassem  a 
suas  antigas  ocupações,  pois  necessário  lhes 
era  ganhar  a  subsistência. 

Em  certa  ocasião,  na  Galiléia,  sete 
discípulos  foram  pescar,  e  naquela  noite 
nada  apanharam. 

E  sendo  já  manhã,  Jesus  se  apresen¬ 
tou  na  praia,  porém  os  discípulos  não 
conheceram  que  era  Jesus.  Disse-lhes  pois 
Jesus :  «Filhos  tendes  alguma  coisa  de  co¬ 
mer  ?  «Não»,  responderam-lhe.  E  êle  lhes 
disse  :  «Lançai  a  rêde  para  a  banda  direita 
do  barco  e  achareis». 

Estas  palavras  os  surpreendeu.  O 
barco  deles  estava  a  nove  metros  de  dis- 


« Psychic  News » 

tância  da  praia !  Como  poderia  êsse  es¬ 
trangeiro  saber  que  os  peixes  estavam  do 
outro  lado  da  embarcação  ?  Contudo,  êles 
lançaram  a  rêde  para  o  outro  lado,  e  já 
não  a  podiam  tirar,  pela  multidão  dos 
peixes. 

Nenhum  dos  discípulos  reconhecera 
na  forma  ou  na  voz  do  estrangeiro  que 
era  Jesus  que  alí  estava. 

Mas  João,  lembrando-se  da  «pesca 
maravilhosa»  de  outros  tempos,  quando 
Jesus  se  encontrava  no  barco  de  pesca, 
sentiu  que  o  estrangeiro  deveria  ser  o 
Mestre  e  assim  o  disse  a  Pedro. 

Quando  êles  para  a  terra  arrasta¬ 
vam  a  rêde  cheia  de  peixes,  viram  alí 
umas  brasas,  e  um  peixe  posto  em  cima, 
e  pão. 

Não  Ousavam  Perguntar 

Disse-lhes  o  estrangeiro  :  «trazei  dos 
peixes  que  agora  apanhastes,  vinde  co¬ 
mei.»  Segue-se  o  comentário  do  Evange¬ 
lista  —  «E  nenhum  dos  discípulos  ousava 
perguntar-lhe :  Quem  és  tú  ?,  sabendo  que 
era  o  Senhor».  Que  extraordinária  sen¬ 
tença  !  Seria  inútil  perguntar-lhe :  «Quem 
és  tú  ?»,  se  êle  perfeitamente  se  asseme¬ 
lhasse  a  Jesus  em  aparência  e  na  voz. 

Mais  uma  vez,  tratava-se,  evidente¬ 
mente,  de  um  caso  de  materialização  im¬ 
perfeita,  ou  incompleta. 

A  tradução  da  palavra  «perguntar» 
na  sentença,  «nenhum  dos  discípulos  ou¬ 
sava  perguntar-lhe»,  significa  «achar,  à  for¬ 
ça  de  procurar»  ou  «examinar».  E’  a  mes¬ 
ma  palavra  empregada  na  sentença,  «em 
qualquer  cidade  ou  aldeia  em  que  entrar¬ 
des,  procurai  saber  quem  nela  seja  digno» 
e  «procurai  diligentemente»  o  menino  (He- 
rodes  aos  «magos»). 

Isto  significa  que,  não  obstante  o  es¬ 
trangeiro  não  se  parecer  com  Jesus,  seus 
discípulos  ficaram  convictos,  pela  segunda 
«pesca  maravilhosa»,  sem  dúvida  também 
pelas  maneiras  do  estrangeiro,  de  que  se 
tratava  de  Mestre  amado. 

Penso  que  também  houve  algo  que 
concorreu  para  os  convencer.  Na  Câma¬ 
ra  Alta,  os  discípulos  haviam  dado  uma 
ceia  de  peixes  a  Jesus.  Na  praia  êle  «re- 
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tribuiu»  o  obséquio  preparando-lhes  uma 
refeição  constituída  de  peixe.  E  não  te¬ 
riam  êles  dito  entre  si,  «tudo  conforme 
ás  suas  maneiras !» 

Na  Galiléia  havia  uma  colina  que 
Jesus,  quando  incarnado,  procurava  para 
descansar  e  orar.  Mateus  a  ela  se  refere 
deste  modo  « O  Monte». 

Os  discípulos  dirigiram-se  a  esse 
monte  porque  Jesus  prometera  ali  reunir- 
se  de  novo  com  êles.  E  diz-nos  o  evan¬ 
gelista — «quando  êles  o  viram,  curvaram- 
se  diante  dêle,  e  alguns  duvidaram».  O 
texto  grego  dá  margem  à  interpretação 
«e  todos  duvidavam». 

A  Razão  da  Dúvida 

Mas,  porque  a  dúvida  ?  Os  onze  dis¬ 
cípulos  tinham-no  visto,  na  Câmara  Alta, 
em  forma  perfeitamente  materializada.  Se¬ 
te  deles  com  êle  haviam  almoçado  na 
praia.  Porque  então  duvidaram  êles  quan¬ 
do  se  achavam  reunidos  sobre  o  Monte  ? 
Possivelmente  porque  a  «materialização» 
estava  longe  de  ser  perfeita. 

Acredita-se  geralmente  que  foi  essa 
a  ocasião  em  que  Jesus  «apareceu»,  uma 
vez,  a  mais  de  quinhentos  irmãos.»  Em 
qualquer  dos  casos,  torna-se  evidente  que 
a  forma  materializada  não  se  parecia  com 
Jesus.  Daí  a  dúvida  nas  mentes  dos  dis¬ 
cípulos. 

Fenômenos  Semelhantes 

Ao  estudante  da  ciência  psíquica, 
êsses  diferentes  relatos  das  «materializa¬ 
ções»  após  a  crucificação,^  são  extraordi¬ 
nariamente  interessantes.  Eles  confirmam 
detalhadamente  o  que  hoje  acontece  quan¬ 
do  os  do  Outro  Lado  procuram  mani¬ 
festar-se  em  forma  «materializada».  Sob 
dadas  «condições»  e  havendo  bastante 
«poder»,  a  forma  materializada  é  perfei¬ 
tamente  sólida  e  reconhecível. 

Mas  quando  as  «condições»  não  são 
boas,  a  forma  é  menos  sólida  e  irreconhe¬ 
cível.  Os  resultados  são  melhores  na  es¬ 
curidão  —  como  se  verificou  com  as  no¬ 
táveis  «materializações»  de  Jesus.  As  ma¬ 
terializações  —  antigas  e  modernas  — 
estão  sujeitas  ás  mesmas  leis  psíquicas 
imutáveis. 

Após  a  manifestação  de  Jesus  no 
Monte,  os  apóstolos  voltaram  a  Jerusalém. 
A  última  manifestação  de  Jesus  foi  a 
seus  discípulos  no  Monte  das  Oliveiras, 
onde  êle  «foi  elevado  ao  céu»  e  onde 
«uma  nuvem  o  ocultou  a  seus  olhos».  O 


texto  grego  diz  —  «uma  nuvem  o  apar¬ 
tou  de  seus  olhos». 

Que  espécie  de  «nuvem»  era  aque¬ 
la  ?  Onde  está  o  céu  ?  Os  tradicionalis¬ 
tas  não  investigam  estas  questões.  Para 
êstes  toda  a  história  de  Jesus  é  miraculo¬ 
sa,  e  «vai  além  de  sua  compreensão». 

Mas  modernos  pensadores  bem-infor- 
mados,  investigam.  Eles  querem  saber.  Em 
nossos  tempos,  nenhuma  pessoa  inteligente 
acredita  em  «milagres».  Pessoas  inteligen¬ 
tes  não  creem  que  o  «céu  está  localizado 
acima  das  nuvens». 

Hoje,  nenhum  homem  inteligente  te¬ 
me  o  ar  carrancudo  de  Deus,  ao  procu¬ 
rar  a  verdade.  O  «duvidar»  já  não  infun¬ 
de  temor.  Todos  sabem  que  «ha  mais  ver¬ 
dade  numa  dúvida  honesta  do  que  nos 
credos».  E  êles  já  não  temem  divergir  do 
bispo,  sacerdote  ou  igreja.  Êles  bem  sabem 
quão  falíveis  são  os  homens  e  sistemas. 

Hoje,  todos  os  sérios  estudantes  da 
Bíblia,  exigem  o  direito  de  analisá-la,  exa¬ 
miná-la  em  todas  as  suas  partes,  porque 
seu  único  objetivo  é  procurar  compreender 
o  que  estão  estudando. 

Por  isso  perguntam,  «que  espécie  de 
nuvem  foi  essa  que  ocultou  o  corpo  ma¬ 
terializado  com  que  Jesus  se  manifestou 
no  Monte  ?» 

Sómente  a  ciência  psíquica  fornece 
resposta  inteligente  e  satisfatória  à  per¬ 
gunta  que  eles  formulam. 

Ela  lhes  diz  que,  no  começo  do  pro¬ 
cesso  de  «materialização»,  vê-se  frequen¬ 
temente  uma  nuvem  luminosa.  Essa  «nu¬ 
vem»  aumenta  de  volume  até  atingir  as 
proporções  de  um  homem,  e  dela  emer¬ 
ge  ou  se  desenvolve,  um  corpo  materia¬ 
lizado.  A  ciência  psíquica  ensina  que,  quan¬ 
do  o  corpo  se  desmaterializa,  o  processo 
se  opera  às  avessas.  E,  quando  o  corpo 
se  dissipa,  a  nuvem  luminosa  o  envolve 
até  sua  final  dissolução  na  mesma. 

Algumas  vezes  são  os  pés  que  se 
desmaterializam  em  primeiro  lugar,  e  ês- 
te  facto  dá  impressão  de  estar  sendo  le¬ 
vitado  o  corpo,  ou  em  começo  de  flu¬ 
tuar  no  ar.  A  nuvem  luminosa  aumenta 
gradativamente  de  volume,  à  medida  que 
o  corpo  se  desmaterializa.  Isto  dá  a  im¬ 
pressão  de  estar  sendo  o  corpo  «oculta¬ 
do»  numa  nuvem. 

Tornando  Compreensível  a  Bíblia 

A  ciência  psíquica  interpreta  os  fe¬ 
nômenos  da  ressurreição  e  subsequentes 
aparecimentos  e  desaparecimentos  de  Je- 
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sus  como  casos  nítidos  de  materialização 
e  desmaterialização.  Assim  esses  fenôme¬ 
nos  se  tornam  inteligíveis  e  os  relatos 
evangélicos,  já  não  «fogem  à  nossa  com¬ 
preensão». 

Sem  o  conhecimento  que  a  ciência 
psíquica  nos  forneceu,  os  relatos  evangé¬ 
licos  são  absolutamente  incompreensíveis, 
tornando-se  massas  contraditórias,  e  tudo 
pode  ser  inteiramente  «derrubado»  pela 
vasta  maioria  dos  modernos  pensadores. 

F.  W.  Myers  escreveu :  «Nós  pre¬ 
dizemos  que  em  consequência  da  Nova 
Revelação,  todos  os  homens  e  mulheres 
pensantes,  daqui  a  um  século,  acreditarão 
na  ressurreição  do  Cristo  ;  enquanto  que, 
faltando  a  nova  evidência ,  daqui  a  um 
século  não  haverá  homem  de  raciocínio 
que  acredite  na  história  da  Ressurreição.» 

Myers  faleceu  ha  trinta  anos  e  sua 


predição  vai  a  caminho  da  realização. 

Minha  tarefa  está  terminada.  Nes¬ 
tas  páginas  fiz  o  possível  para  demons¬ 
trar  que  Jesus  não  só  veio  para  nos  dar 
uma  revelação  mais  completa  de  Deus, 
mas  também  para  nos  fornecer  uma  re¬ 
velação  mais  precisa  dos  poderes  ineren¬ 
tes  em  nós  mesmos.  Êle  quer  que  faça¬ 
mos  os  trabalhos  que  êle  fez,  e  maiores 
ainda. 

Seus  «sinais  e  maravilhas»  eram  par¬ 
te  de  seu  trabalho.  Sua  fé  na  oração  e 
suas  «orações  ungidas  de  fé»  eram  parte 
dos  seus  trabalhos  —  isto  é,  o  processo 
preparatório.  E  êle  nos  afirmou  que,  se 
atentarmos  aos  «processos  preparatórios» 
nós  faremos  as  obras  que  êle  fez.  Estes 
sinais  seguirão  aos  que  crerem ». 


j|  O  Fôro  Intimo  £  ].  B.  Chagas 

(Conclusão) 


E  ninguém  melhor  do  que  as 
mães  sabe  distinguir  os  seus  filhos 
pelos  caracteres  psicológicos.  Conta- 
se  mesmo,  para  corroborar  esta  as¬ 
sertiva,  que  a  uma  mãe  foi  mister, 
certa  vez,  repreender  três  dos  seus 
filhos  por  uma  traquinada  qual¬ 
quer,  da  qual  não  aparecia  o  au¬ 
tor.  A  mãe,  repreendeu-os  em  con¬ 
junto,  exprobando-Ihes  o  procedi¬ 
mento  incorreto.  Passou-se,  então, 
a  seguinte  cena  :  —  enquanto  a  mãe 
falava,  o  primeiro  menino  sorria,  o 
segundo  chorava  copiosamente  e  o 
terceiro  apenas  baixara  os  olhos 
para  o  chão.  Um  observador  me¬ 
nos  perspicaz  teria  dito  logo  ser 
o  segundo  menino,  o  que  chorara, 
o  culpado  ou  o  primeiro,  o  que  sor¬ 
rira.  Ao  espirito  observador  da  mãe, 
porém,  não  passou  despercebida  a 
atitude  do  terceiro  filho,  que  sen¬ 
do  o  mais  moço,  embora,  era  o  que 
mais  tendências  vinha  demonstran¬ 


do  para  o  erro  e  dai  a  sua  atitude 
reservada  de  concentração,  e  a  sua 
não  manifestação  exterior,  como 
quem  assume  toda  a  responsabili¬ 
dade  dos  atos  que  pratica.  Impe¬ 
lido  a  falar  a  verdade,  teve  que 
confessar  a  sua  falta.  O  corretivo 
também  não  se  fez  esperar. 

* 

L  •  * 

Mas  tudo  o  que  pudéssemos 
dizer  sobre  tão  delicado  assunto, 
nada  seria  diante  da  opinião  de  ou¬ 
tros  mais  doutos  e  mais  sábios.  Ve¬ 
jamos,  então,  algumas  dessas  opi¬ 
niões  : 

«A  carta  de  liberdade  já  fora 
concedida  e  não  pode  ser  abolida. 
Era  preciso  correr  os  riscos  para  o 
melhor  ou  para  o  pior,  para  o  ho¬ 
mem  determinar  o  seu  próprio  des¬ 
tino.  O  homem  pode  ser  influencia¬ 
do,  ajudado,  guiado,  acompanhado 
—  sim  ;  mas  não  pode  ser  impeli- 
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do,  forçado  ou  constrangido,  den¬ 
tro  de  certos  limites,  é  claro».  (For¬ 
mação  do  homem  —  pag.  139  — 
Oliver  Loãge) 

«Ha  homens  de  valor  geral  co¬ 
mo  de  individual.  As  gerações  teem 
sua  infância,  juventude  e  maturi¬ 
dade.  Cada  coisa  deve  vir  a  seu 
tempo  e  o  grão  semeado  fóra  da 
época  não  frutifica»  (Evangelho  — 
pag.  295). 

«De  todas  as  liberdades  a  mais 
inviolável  é  a  de  pensar,  que  a- 
brange  também  a  liberdade  de  con- 
ciência.  Condenar  os  que  não  pen¬ 
sam  como  nós,  é  querer  a  liberda¬ 
de  para  si  e  recusá-la  aos  outros,  é 
violar  os  primeiros  mandamentos  de 
Jesus  —  a  caridade  e  o  amor  do 
próximo.  Perseguí-los  pela  sua  cren¬ 
ça,  é  atentar  contra  o  mais  sagra¬ 
do  direito  do  homem,  que  é  o  de 
crer  no  que  lhe  convenha  e  de  a- 
dorar  a  Deus  como  o  entenda. 
Constrangê-los  a  praticarem  atos 
exteriores,  semelhantes  aos  nossos, 
é  demonstrar  prender-se  mais  à  for¬ 
ma  que  ao  fundo,  às  aparências 
mais  que  às  convicções.  A  abjura¬ 
ção  forçada  não  conduz  à  crença, 
só  produzirá  hipócritas  ;  seria  um 
abuso  de  força  material  que  não 
provaria  a  verdade.  A  verdade ,  con¬ 
fiada  a  si  M(sma,  convence,  ííias 
não  persegue  ninguém,  por  não 
precisá-lo»  (Idem — pag.  367). 

Demais  —  segundo  a  assertiva 
de  Goethe  —  «o  homem  não  nas¬ 
ceu  para  resolver  o  problema  do 
Mundo,  mas  para  procurar  dar-se 
conta  da  extensão  do  problema  e 
manter-se  depois  no  limite  extre¬ 
mo  do  que  pode  conceber»  ( Camil- 
le  Flammnrion  —  A  Morte  e  Seu 
Mistério  —  pag.  335  do  l.°  Yol). 

Vejamos  ainda  o  que  diz  Oli¬ 
ver  Lodge  : 

«A  Humanidade,  tal  como  é, 


datando  da  liberdade  conciente,  es¬ 
tá  no  primeiro  gráu  de  evolução, 
tendo  apenas  recentemente  emer¬ 
gido  de  uma  ascendência  animal, 
estando  o  homem  inacabado  e  a 
sua  condição  presente  é  uma  con¬ 
sequência  natural  de  sua  imaturi¬ 
dade.  A  evolução  em  si  é  uma  re¬ 
velação  cheia  de  boas  esperanças. 
Ela  significa  o  lento  desenvolvi¬ 
mento  dum  nivel  mais  baixo  a  um 
mais  elevado,  o  desdobrar  gradual 
das  cousas  de  valor  permanente». 

E  prossegue  : 

«Contemplai  por  um  momen¬ 
to  as  alternativas.  Ou  a  humani¬ 
dade  é,  de  algum  modo,  permanen¬ 
te,  ou  então  ela  é  temporária.  Se 
ela  é  temporária,  —  se  o  período 
do  desenvolvimento  humano  durar 
um  certo  número  de  séculos  ou 
milênios  e  em  seguida  terminar  tão 
completamente  de  modo  a  tudo 
passar-se  como  se  ela  nunca  tives¬ 
se  existido  —  si  nenhum  avanço  ou 
adição  permanente  fôr  o  resultado 
de  toda  esta  luta  e  tristeza  —  en¬ 
tão,  o  pessimismo  está  em  parte 
justificado.  Porque  no  espetáculo 
magestoso  da  Eternidade,  alguns 
milhões  de  anos  a  mais  ou  a  me¬ 
nos  nada  são,  porque  a  distância 
que  separa  o  homem  mais  elevado 
do  mais  baixo  é  imensa.  A  nossa 
missão  e  privilégio  se  resumem  em 
auxiliar  e  acelerar  o  progresso,  mas 
o  progresso  não  pode  ser  acelerado 
indevidamente.  Nem  mesmo  Deus 
pode  acelerá-lo  além  do  que  o  per¬ 
mite  o  nosso  livre  arbítrio».  (A 
Formação  do  Homem — pags.  7,  36, 
37,  123  e  143). 

«A  espécie  humana  —  diz-nos 
Kardec  —  seria  perfeita  se  envere¬ 
dasse  sempre  pelo  lado  bom  das 
coisas»,  mas  muito  ao  contrário,  por 
uma  razão  igualmente  condicionada 
à  nossa  própria  imaturidade  de  sê- 
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res  inacabados,  trilhamos  com  faci¬ 
lidade  e  de  preferência  o  caminho 
do  mal,  impelidos,  talvez,  por  um 
atavismo  que  não  sabemos  onde 
começa. 

Mas,  adverte-nos  consoladora¬ 
mente  Léon  Dénis — «é  através  das 
vicissitudes  dos  tempos,  que  o  ser 
se  encaminha  para  um  estado  de 
vida  mais  completo  :  o  ideal  reali¬ 
za-se  e  prossegue-se  a  marcha  para 
o  absoluto».  (O  Mundo  Invisível  e  a 
Guerra — pag.  107). 

Faz-se  necessário,  pois,  espaço 
e  tempo  e  só  se  passa  do  espaço, 
que  é  a  extensão  indefinida  que  a- 
brange  todos  os  seres,  ao  tempo, 
por  evolução,  como  é  por  evolução 
que  se  passa  de  uma  fase  inferior 


a  outra  superior,  no  esforço  desta 
para  superar  aquela. 

Por  isso,  já  dizia  Shakespeare 
— «que  possuímos  em  nós  mesmos  o 
quanto  necessitamos  para  ser  feli¬ 
zes  ou  desgraçados»,  delineando  de 
forma  sapientíssima  a  sábia  lei  do 
livre  arbítrio.  E  o  próprio  Cristo 
já  havia  dito  que  :  «O  reino  dos 
céus  está  dentro  de  nós». 

Portanto,  urge,  àqueles  que  se 
entregam  à  tarefa  de  difusão  da 
Doutrina  Salvadora,  um  pouco  mais 
de  benevolência,  de  tolerância,  de 
amor,  enfim,  para  com  as  faltas  dos 
nossos  semelhantes,  como  todos  nós, 
carpindo  as  mesmas  dores,  as  mes¬ 
mas  provas,  na  caminhada  terrena. 


r 

rí 

in 

ta 

i  anos  entre  os  mortos 

Autor : 

Dr.  Cari  A.  Wickland 

( Tradutor :  T>r.  Francisco  Klors  Werneck ,  con¬ 
forme  direitos  concedidos  ao  mesmo). 

(Continuação) 


Outro  caso  mostrará  que  a  identi¬ 
ficação  de  um  espírito  é,  muitas  vezes, 
possível. 

A  Sra.  F.,  uma  paciente  que  fora 
declarada  insana  incurável  por  vários  mé¬ 
dicos,  era  uma  dama  educada  de  gentil 
disposição,  que  se  tornára  intratável  e 
violenta,  blasfemando  constantemente  e 
lutando  com  tal  violência  que  eram  pre¬ 
cisas  várias  pessoas  para  subjugá-la. 

Caía,  ás  vezes,  em  estado  de  coma, 
outras  padecia  de  desmaios,  se  negava  a 
comer  e  declarava  que  «tinha  sido  casa¬ 
da  pelos  poderes  celestiais»  e  usava,  de 
modo  extraordinário,  de  uma  linguagem 
incoveniente. 

Essas  várias  fases  se  alternavam  cons¬ 
tantemente,  porém  não  havia  uma  prova 
concreta  de  obsessão  até  que  um  dia  em 
que  a  Sra.  Fl.  se  quedou  sem  fala  e,  fa¬ 
zendo  gestos  idiotas,  representou,  perfei¬ 
tamente,  o  papel  de  uma  senhora  surda 
e  muda.  Nessa  ocasião,  um  senhor  de  um 
Estado  vizinho  chegou  a  nossa  casa  para 


visitar  um  paciente  e,  pouco  depois  de 
sua  chegada,  a  enferma  mudara  de  novo 
e  estava  falando  tal  qual  uma  criança. 

Tão  surpreendente  era  essa  altera¬ 
ção  que  esse  senhor  foi  convidado  para 
entrar  no  quarto  e  observar  a  paciente. 
Êssé  cavalheiro  lhe  era  totalmente  estra¬ 
nho,  porém,  logo  que  ele  entrou  no  apo¬ 
sento,  ela  apontou  para  o  mesmo  e  disse 
em  voz  alta  com  tom  de  criança :  «Co¬ 
nheço  este  homem !  Ele  costumava  pôr 
laços  sobre  os  meus  hombros.  E  puxava 
os  meus  dentinhos.  Levou-me,  também,  a 
um  acampamento  de  ciganos.  Ele  morava 
na  mesma  rua  defronte  da  nossa  casa  e 
costumava  chamar-me  «Botão  de  rosa». 
Eu  tenho  4  anos  de  idade». 

O  homem  ficou  espantado  e  con¬ 
firmou  todas  as  afirmativas  da  criança, 
dizendo  que  êle  conhecera  uma  menina  as¬ 
sim  na  sua  cidade  natal,  no  Iowa,  porém 
ela  havia  falecido  no  ano  anterior.  Êle 
explicou  que  gostava  muito  de  crianças  e 
que  tinha,  por  vezes,  levado  a  menina  a 
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um  acampamento  de  ciganos  e  que,  quan¬ 
do  êle  comprava  pirolito  para  ela,  cos¬ 
tumava  puxar  o  pauzinho  dizendo  que 
lhe  ia  arrancar  os  dentes. 

Era  evidente  que  a  afeição  tinha 
atraído  o  espírito  da  menina  para  o  seu 
amigo  e  que  ela  havia  encontrado  na  Sra. 
Fl.  um  veículo  por  meio  do  qual  pode¬ 
ria  fazer  a  sua  presença  notada. 

A  enferma  foi  livrada  desse  espírito 
e,  gradualmente,  de  outras  entidades  ob¬ 
sessoras,  e  vários  meses  depois  se  achava 
em  condições  de  assinar  documentos  le¬ 
gais,  sendo  declarada  normal  e  sã  por  um 
juiz  e  um  juri. 

Outro  caso  de  destaque  foi  o  da 
Sra.  O.  que  era  cozinheira  de  um  restau¬ 
rante.  Ela  observara  que  uma  criada  agia 
estranhamente,  trabalhava  debaixo  de  ilu¬ 
sões  e  alucinações  e  levou-a  ao  meu  ga¬ 
binete.  Depois  de  um  tratamento  elétri¬ 
co,  a  paciente  declarou  que  se  sentia 
grandemente  aliviada  e  voltou  para  a  sua 
casa.  Aquela  noite,  porém,  a  Sra.  O.  sen- 
tiu-se  incomadada  por  um  mal  estar  inde¬ 
finível  que  a  impedia  de  dormir  e  essa 
inquietação  continuou  até  ás  io  horas  da 
manhã  seguinte,  quando,  no  meio  dos 
preparativos  de  jantar,  tornou-se  furiosa, 
arrancando  os  cabelos  e  maltratando  a  si 
mesma. 

Fui  chamado  e  chegando,  encontrei 
a  Sra.  O.  em  estado  de  loucura  furiosa, 
queixando-se  de  ser  expulsa  de  todos  os 
lugares  e  de  não  encontrar  um  lugar  pa¬ 
ra  repousar.  Suspeitando  a  presença  de 
uma  entidade  invisível,  coloquei  a  Sra.  O. 
numa  cadeira,  segurei-lhe  os  braços  para 
prevenir  uma  reação  e,  depois  de  várias 
observações,  a  entidade  disse  que  era^  um 
homem,  porém  negava  estar  morto  e  a- 
tuando  sobre  uma  senhora. 

O  espírito  disse  que  seu  nome  era 
Jack,  que  era  tio  da  criada  perturbada  e 
um  vagabundo.  Depois  de  doutrinar  a 
entidade,  ela  começou  a  realizar  a  sua 
situação  e,  prometendo  não  causar  mais 
aborrecimentos,  deixou  a  Sra.  O.  que  lo¬ 
go  tornou-se  normal  e  voltou  para  o  seu 
serviço,  sem  qualquer  distúrbio  posterior. 

Verificou-se,  mais  tarde,  que  a  cria¬ 
da  em  questão  tivera  um  tio  chamado 
Jack,  que  êle  era  um  vagabundo  e  que 
falecera.  Nesta  experiência,  a  Sra.  O.  ser¬ 
vira  de  médium  para  o  qual  se  passára  o 
espírito  que  atuava  sobre  a  criada. 

Ha  alguns  anos,  o  Dr.  Lydston  es¬ 
creveu  num  jornal  de  Chicago  sobre  um 


paciente  que  embora  não  tivesse  nenhum 
conhecimento  do  francês  ou  de  música, 
cantava  bem  a  «marselhesa»  quando  pos¬ 
to  sob  a  ação  de  um  anestésico.  O  Dr. 
Lydston,  negando  a  sobrevivência  da  al¬ 
ma,  explicava  êsse  fenômeno  como  um 
de  conciência  sub-liminal  ou  de  memória 
inconciente,  comparando-o  ao  da  criada 
iletrada  que,  em  delírio,  recitava  latim 
clássico  tão  perfeitamente  como  o  seu  an¬ 
tigo  patrão,  um  professor  de  latim. 

Respondi,  num  artigo  de  jornal,  que 
tais  fenômenos  eram,  frequentemente,  ob¬ 
servados  nas  pesquisas  psíquicas  e  estabe¬ 
lecia  que,  a  despeito  da  classificação  dos 
cientistas  materialistas,  êsses  casos  demons¬ 
travam  claramente,  a  existência  póstuma 
dos  espíritos  e  a  sua  capacidade  de  se  co¬ 
municarem  por  intermédio  dos  mortais. 
Acrescentei  que  se  a  verdade  fôsse  conhe¬ 
cida  acêrca  dêsses  2  casos,  verificaríamos 
que  o  homem  que  cantou  em  francês  era 
um  «sensitivo  psíquico»  e  fora,  na  oca¬ 
sião,  controlado  por  uma  inteligência  ex¬ 
terna,  ao  passo  que,  provavelmente,  a 
criada,  que  recitara  em  latim  estava  atua¬ 
da  pelo  espírito  do  antigo  professor.  Pou¬ 
co  depois  disto,  o  cavalheiro  a  que  se 
aludiu  o  Dr.  Lydston,  tendo  lido  o  meu 
artigo,  procurou-me  e  me  disse  :  «Nada 
conheço  do  francês,  porém,  eu  sei  que 
sou  terrivelmente  incomodado  por  es¬ 
píritos.» 

No  estudo  de  casos  de  «Personali¬ 
dades  Múltiplas»,  «Personalidades  Disso¬ 
ciadas»  ou  «Estados  Desintegrados  da  Con¬ 
ciência»,  os  modernos  psicólogos  negam  a 
possibilidade  de  inteligências  estranhas  no 
assunto,  que  essas  personalidades  não  de¬ 
ram  nem  prova  de  conhecimento  super- 
normal  nem  de  serem  de  origem  espíritica. 

Nossa  experiência,  ao  contrário,  tem 
provado  que  a  maioria  dessas  inteligências 
estão  inconcientes  da  sua  transição  e,  daí, 
não  conceberem  a  idéia  de  que  são  espí¬ 
ritos  e  que  são  incapazes  de  reconhecer 
o  facto. 

No  caso  da  Senhorita  Beauchamp, 
registrado  pelo  Dr.  Morton  Prince  na  obra 
«Dissociação  de  uma  Personalidade»,  fa¬ 
lando  de  4  personalidades  alternantes,  ne¬ 
nhuma  referência  foi  feita  que  quaisquer 
inteligências  externas  fossem  responsáveis 
pelas  várias  personalidades,  embora  «Sal- 
ly»  (personalidade  n.°  3)  insistisse  que  ela 
nao  era  a  mesma  que  a  Srta.  Beauchamp 
(Christine),  que  a  sua  própria  conciência 
era  distinta  da  Srta.  Beauchamp  e  falasse 
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da  época  em  que  a  Srta.  Beauchamp  a- 
prendia  a  andar  e  a  falar.  «Quando  ela 
era  uma  menina  que  aprendia  andar  . . .  . , 
lembro-me  de  que  os  seus  pensamentos 
eram  distintamente  separados  dos  meus». 

Semelhantemente,  no  caso  de  Berni- 
ce  Redick,  de  Ohio,  a  jovem  escolar  que, 
constantemente,  passava  do  seu  estado  nor¬ 
mal  à  personalidade  de  «Polly»,  uma 
criança  rebelde,  toda  a  indicação  é  dada 
da  influência  de  um  espírito  desincarna- 
do,  provavelmente  ignorante  de  sua  mor¬ 
te,  controlando  a  Srta.  Redick. 

Que  tais  «personalidades»  são  enti¬ 
dades  independentes  pode  ser  facilmente 
provado  sob  certas  condições,  pela  trans¬ 
ferência  da  mesma  para  um  intermediá¬ 
rio  psíquico,  como  experiências  análogas 
teem,  abundantemente,  provado.  Qualquer 
tentativa  de  explicar  as  nossas  experiên¬ 
cias  pela  teoria  da  «Mente  Subconciente  e 


Auto  Sugestão»  ou  «Personalidades  Múl¬ 
tiplas»  será  insustentável,  desde  que  é 
manifestamente  impossivel  que  a  Sra.  Wi- 
ckland  tivesse  mil  personalidades  e  desde 
que  é  evidentemente  possível  efetuar  a 
transferência  da  psicose  da  pessoa  supos¬ 
tamente  insana  para  a  Sra.  Wickland,  ali¬ 
viando  a  vítima  e,  dessa  forma,  descobrin¬ 
do  que  o  distúrbio  era  devido  a  uma  en¬ 
tidade  desincarnada  cuja  identidade,  muitas 
vezes,  se  poude  verificar. 

Pessoas  que  são  clari-audientes  sofrem 
grandemente  com  o  constante  incômodo 
de  ouvir  as  vozes  das  entidades  obsesso¬ 
ras  (as  «alucinações  auditivas»  frequente¬ 
mente  observados  pelos  alienistas)  e,  quan¬ 
do  uma  dessas  está  presente  num  circulo 
espírita  onde  os  espíritos  são  desalojados 
e  transferidos  para  o  médium,  interessan¬ 
tes  coisas  se  dão. 

(Continúa) 
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penetração  arguciosa  do  sêr 
incarnado  no  íntimo  daquele 
que  já  deixou  a  vida  plane¬ 
tária,  a  clarividência  para 
ler-lhe  o  pensamento  e  conhecer  quan¬ 
do  fala  a  verdade,  enfim,  o  meio  de 
escapar  ás  mistificações  dos  embus¬ 
teiros  creio  explicar-se  pelo  esforço 
pessoal  em  apurar  minuciosamente  o 
que  vem  do  mundo  invisível,  em  ana¬ 
lisar  os  termos  das  comunicações,  em 
verificar  os  seus  conhecimentos  dou¬ 
trinários,  em  observar  a  coerência 
das  suas  afirmações,  em  suma,  em 
nunca  aceitar  definitivamente  o  que 
nos  deixa  indeciso.  Assim  também  a 
distinção  entre  o  Espírito  sério  e  o 
mistificador  nem  todos  os  médiuns  vi¬ 
dentes  sabem  fazer.  Até  hoje  só  co¬ 
nheci  dois  médiuns  nos  quais  deposi¬ 
tava  toda  a  confiança.  A  grande 
maioria  era  ludibriada  facilmente  por 
deficiência  talvez  de  vigilância,  talvez 
como  provação. 

Assim  também  no  espaço  é  pos¬ 
sível  que  êsses  mesmos  videntes  se¬ 


jam  enganados,  é  provável  que,  não 
carecendo  de  vidência  pela  noite  a 
dentro,  podemos  ver  Espíritos  de  to¬ 
da  ordem,  bons  e  maus,  sinceros  e 
mentirosos  e  ser  igualmente  iludidos. 
Com  que  credenciais  nos  apresentar¬ 
mos  para  então  ficarmos  a  coberto 
das  mistificações  dos  insinceros  sem¬ 
pre  que  com  êles  nos  acotovelamos  ? 

E’  um  problema  para  mim  ainda 
insolúvel,  mas,  nada  obstante  a  minha 
grande  inferioridade,  foi-me  afirmado 
pela  minha  interprete  do  sonambulis¬ 
mo  que  os  embusteiros  não  me  po¬ 
diam  ludibriar,  a-pesar  das  várias  in¬ 
vestidas. 

De  uma  feita,  narrou-me  a  mo¬ 
ça  em  estado  de  amnésia,  iamos  eu  e 
o  vice-presidente  da  União  Mineira  a 
caminhar  quando  surge  à  nossa  fren¬ 
te  um  Espírito  esfrangalhado,  de  cha¬ 
péu  na  mão  a  pedir  uma  esmola,  não 
a  mim,  mas  ao  meu  colega. 

Êste  ia  tirar  do  bolso  uma  moe¬ 
da  quando  o  segurei  pelo  braço,  di¬ 
zendo  :  Não  dê  confiança  a  êste  ma- 
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landro.  O  Espírito  muda  rapidamente 
a  indumentária,  apresentando-se  de¬ 
pois  com  elegância,  e  foge  ás  garga¬ 
lhadas. 

Quero  crer  gue  êles  mesmos  já 
sabem  a  guem  enganar  e  conhecem 
quem  pode  ser  iludido.  Mas  porque  o 
meu  companheiro  não  tinha  a  mesma 
acuidade  com  que  ha  já  30  anos  es¬ 
tou  enriquecido  ? 

Quero  atribuir  isso  à  dificuldade 
com  que  aceito  qualquer  conversão 
antes  de  positivos  motivos  que  me 
autorizem.  Não  tem  conta  as  cartas 
de  confrades  de  toda  a  parte  que  por 
muito  tempo  recebi  acompanhadas  de 
comunicações,  pedindo-me  a  opinião. 
De  dez  não  havia  mais  que  uma,  quan¬ 
do  havia,  contendo  coisa  parecida 
com  a  sinceridade.  Então  diziam  que 
para  mim  tudo  era  mistificação.  E 
zangavam-se,  até  que  preferi  na  alu¬ 
vião  de  inverdades  deixar  de  me  pro¬ 
nunciar  desculpando-me  delicadamen¬ 
te.  E  já  tremo  de  pavor  quando  rece¬ 
bo  algum  calhamaço. 

Será  por  isso  que  o  meu  Guia 
me  empresta  a  sua  clarividência  ? 
Deus  lhe  pague  então,  visto  como  se 
não  me  deixo  enganar  aqui,  também 
no  espaço  sou  poupado  ao  lubíbrio. 

A  família  da  sonâmbula  merecia 
os  meus  cuidados.  Uma  vez  que  o 
pai  se  achava  no  leito  ela  viu-me 
buscar  fluídos  curadores  no  meu  pró¬ 
prio  organismo  e  levá-los  para  lan¬ 
çar  sôbre  o  corpo  do  pai  adormeci¬ 


do,  mas  é  surpreendida  com  uma 
grande  cobra  enroscada  debaixo  da 
cama  do  enfêrmo.  Nisto  solta  um  gri¬ 
to  esclamando :  Acuda  Sr.  L,  uma 
cobra  aqui.  E  eu  com  displicência 
caminhei,  toquei  o  pretenso  anfíbio 
com  a  ponta  do  pé,  dizendo  :  Isto  não 
è  cobra,  menina.  E  a  víbora  se  trans¬ 
formou  num  gaiato  que  deitou  a  cor¬ 
rer  e  a  rir-se  do  divertimento. 

De  não  aceitar  qualquer  conver¬ 
são  tive  mais  de  uma  ocasião  de  ve¬ 
rificar  o  meu  critério,  pois  intervi  di¬ 
versas  vezes  em  casos  de  persegui¬ 
ção,  julgados  líquidos  quando  os  pa- 
ciêntes  permaneciam  no  mesmo  esta¬ 
do  desolador.  Fulano  já  havia  doutri¬ 
nado  o  perseguidor  e  êle  prometeu 
retirar-se,  informavam- me.  E’  que  Fu¬ 
lano  não  finalizou  o  trabalho.  Toma¬ 
va  o  compromisso  de  intervir,  chama¬ 
va  o  obsessor,  êste  fingia-se  arrepen¬ 
dido,  no  entanto  eu  tinha  a  intuição 
de  que  também  queria-me  iludir.  À- 
pertava  o  cêrco  de  tal  forma  que  o 
infeliz  acabava  por  pedir-me  miseri¬ 
córdia  em  soluços.  Era  a  vitória.  O 
padecente  ficava  finalmente  restabe- 
cido. 

Dessa  acuidade  em  peneirar  o 
subconciênte  do  Espírito  é  que  pro¬ 
vavelmente  resulta  a  tranquilidade  em 
conviver  com  os  sêres  do  Além  sem 
poderem  êles  fazer-nos  perder  tempo 
com  as  suas  alicantinas,  nem  aparen¬ 
tarem  o  que  não  são.  Teem  que  vir 
de  mascara  descoberta. 


O  que  é  o  moòerno  Espiritualismo 


O  moderno  espiritualismo  não  vem  revogar  as  leis  diretoras  da  evo¬ 
lução  coletiva.  As  suas  concepções  avançadas  representam  um  surto  e- 
volutivo  da  humanidade,  uma  época  de  mais  compreensão  dos  proble¬ 
mas  da  vida,  sem  oferecer  talismãs  ou  artes  mágicas,  com  a  pretensão 
de  derrogar  os  estatutos  da  Natureza.  Desvenda  ao  homem  um  frag¬ 
mento  dos  véus  que  encobrem  o  destino  do  ser  imortal  e  ensina-lhe 
que  a  luta  é  o  veículo  do  seu  progresso  e  da  sua  redenção. 

Traz  consigo  o  nobre  objetivo  de  enriquecer,  com  as  suas  benditas 
claridades,  os  homens  que  as  aceitam,  longe  da  vaidade  de  prometer- 
lhes  fortunas  e  gozos  terrestres,  bens  temporais  que  apenas  servem  pa¬ 
ra  fortificar  as  raízes  do  egoismo  em  seu  coração,  agrilhoando-o  ao  po¬ 
tro  das  gerações  dolorosas.  —  F.  XAVIER. 
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3  de  Outubro  == 


Três  de  Outubro  é  uma  das  maio¬ 
res  datas  do  Espiritismo.  Foi 
nêsse  dia,  em  1604,  ás  19  horas, 
que  nasceu  em  Lion,  França,  Léon 
Hyppoliie  Denizard  Rivail,  filho  do 
magistrado  e  juiz  Jean  Bapiiste  Anioi- 
ne  Rivail  e  )eanne  Duhamel,  residen¬ 
tes  nessa  cidade,  á  rua  Sala  n.°  76. 

«Denizard  Rivail  fez  em  Lion  os 
seus  primeiros  estudos  e  completou 
em  seguida  sua  bagagem  es¬ 
colar  em  Iverdun  (Suíça) 
com  o  célebre  professor  Pes- 
talozzi,  de  quem,  cedo  se  tor¬ 
nou  um  dos  mais  eminentes 
discípulos  e  um  colaborador 
inteligente  e  dedicado.  Êle  se 
tinha  aplicado  de  todo  o  co¬ 
ração  á  propaganda  do  sis¬ 
tema  de  educação  que  exer¬ 
ceu  tão  grande  influência  so¬ 
bre  a  reforma  dos  estudos  na 
França  e  na  Alemanha.  Mui¬ 
tíssimas  vezes,  quando  Pes- 
talozzi  era  chamado  pelos 
governos,  um  pouco  de  to¬ 
dos  os  lados,  para  fundar  ins¬ 
titutos  semelhantes  ao  de  Iver- 
dun,  confiava  a  Denizard  Ri¬ 
vail  o  cuidado  de  o  substi¬ 
tuir  na  direção  da  sua  esco¬ 
la.  O  discípuio  tornado  mes¬ 
tre  tinha,  além  de  tudo,  com 
os  mais  legítimos  direitos,  a 
capacidade  requerida  para 
dar  boa  conta  da  tarefa  que 
lhe  era  confiada.  Êle  era  ba¬ 
charel  em  letras  e  em  ciên¬ 
cias  e  doutor  em  medicina, 
fendo  feito  todos  os  seus  es¬ 
tudos  médicos  e  defendido 
brilhantemenle  sua  tese.  Lin¬ 
guista  distinto,  êle  conhecia 
a  fundo  e  falava  corretamenle  o  ale¬ 
mão  e  o  inglês,  o  italiano  e  o  espa¬ 
nhol,  conhecia  também  o  holandês  e 
podia  facilmente  exprimir-se  nessa  lín¬ 
gua». 

Dentre  suas  numerosas  obras  de 
caráter  educacional,  contam-se  as  se- 
guinies  por  ordem  cronológica  :  «Pla¬ 
no  apresentado  para  o  melhoramento 
da  instrução  pública»,  em  lô2ô;  «Cur¬ 


so  prático  e  teórico  de  aritmética», 
em  1Ô29 ;  «Gramática  francesa  clás¬ 
sica»,  em  1 831  ;  «Manual  dos  exames 
para  a  obtenção  dos  diplomas  de  ca¬ 
pacidade»,  em  1846;  «Compêndio  gra¬ 
matical  da  língua  francesa»,  em  1ô4ô. 

Em  íô+9  Denizard  Rivail  foi  no¬ 
meado  professor  do  Liceu  Polimático, 
em  que  regeu  cadeiras  de  fisiologia, 
astronomia,  química  e  física,  editou 


ÀLLAN  KARDEC 

ainda,  mais  as  seguintes  obras:  «Di¬ 
tados  normais  dos  exames  na  Muni¬ 
cipalidade  e  na  Sorbonne»,  e  «Dita¬ 
dos  especiais  sôbre  as  dificuldades 
ortográficas». 

Como  vemos,  Denizard  Rivail  era, 
por  iodos  êsses  títulos  e  serviços  pres¬ 
tados  á  coletividade,  um  dos  maiores 
sábios  de  sua  época. 

Foi  em  1Ô55,  que  essa  ilustre  per- 
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sonalidade,  impressionado  pelo  fenô¬ 
meno  das  mesas  girantes,  que  salta¬ 
vam  e  corriam,  e  após  acurados  es¬ 
tudos  e  observações  sob  o  mais  ri¬ 
goroso  controle,  em  que  a  fraude  não 
era  possível,  coodificou  a  doutrina 
espírita  que,  mau  grado  á  oposição 
de  seus  detratores,  segue  o  seu  cur¬ 
so,  conquistando  com  seus  factos 
imortalistas  e  suas  obras  do  mais  al¬ 
to  alcance  moral,  sábios  e  ignorantes, 
ricos  e  pobres. 

Denizard  Rivail  passou  a  usar  o 
pseudônimo  de  Àllan  Kardec  depois 
de  uma  comunicação  que  recebera 
do  seu  espírito  protetor,  que  afirmou 
tê-lo  conhecido  em  uma  precedente 
existência  com  êsse  nome,  quando,  pe¬ 
lo  tempo  dos  Druidas,  viviam  juntos 
nas  Galias. 

Àllan  Kardec,  considerado  como 
um  dos  maiores  benfeitores  da  huma¬ 
nidade,  teve,  como  os  grandes  missio¬ 
nários,  de  enfrentar  renhidas  lutas 
numa  época  de  franca  materialidade, 
em  que  a  descrença  lavrava  aberta¬ 
mente  nos  homens.  Mas  nem  por  isso 
a  sua  obra  sucumbiu,  pelo  contrário, 
como  planta  bem  adubada,  cresceu  e 
se  fez  árvore  frondosa,  cuja  sombra 


conforta,  cujos  frutos  saciam  a  fome 
e  cuja  seiva  dessedenta  as  almas  na 
longa  caminhada  no  imenso  e  escal¬ 
dante  oásis  da  vida  terrena. 

Graças  a  Àllan  Kardec  e  à  fa¬ 
lange  de  espíritos  benfeitores,  a  quem 
está  afeta  a  espirilualização  da  hu¬ 
manidade,  a  ciência,  a  filosofia  e  a 
religião  romperam  o  estreito  círculo 
de  ferro  do  materialismo  em  que  se 
achavam  prisioneiras  para,  como  o 
condor,  alçarem  bem  alto  seus  vôos, 
conduzindo  nas  suas  gigantescas  azas, 
ao  suntuoso  templo  da  Verdade,  todos 
aqueles  que  desejam  o  bem  comum, 
sob  a  égide  do  Vero  Cristianismo. 

A  obra  de  Kardec  aí  está  a  feli¬ 
citar  todos  os  homens  de  boa  von¬ 
tade.  Que  os  espíritas  saibam  esti¬ 
má-la  como  um  tesouro  de  raro  va¬ 
lor,  procurando  mantê-la  sempre  u- 
niforme,  coesa,  inamovível,  jamais  per¬ 
mitindo  que  seus  fundamentos  sejam 
abalados  ou  destruídos  pelo  orgulho 
de  sabedoria,  de  concepções  perso¬ 
nalistas  e  de  idéias  confusas  susce¬ 
tíveis  de  causar  a  descrença  nas  al¬ 
mas. 

Salve,  Àllan  Kardec,  excelso  Mis¬ 
sionário  da  Sabedoria  e  do  Amor  ! 


Magnetismo  humano  é,  af te¬ 
rapêutica  mais  barata  que 
existe  no  mundo,  visto  o  seu 
custo  ser  inteiramente  gra¬ 
tuito.  Por  êsse  motivo  é  que 
a  sua  aplicação  devia  ser 
grandemente  disseminada  e 
o  seu  uso  favorecido  pelas  leis  do  País. 

Geralmente  os  governos  lutam  com 
o  problema  da  pobreza.  Hospitais  são  re¬ 
clamados  pelas  autoridades  públicas  en¬ 
carregadas  da  saude  do  povo,  para  pode¬ 
rem  atender  à  multidão  de  doentes.  Le¬ 
vando  em  conta  êsses  justos  pedidos  são 
construídos,  de  vez  em  quando,  novos  e- 
difícios  onde  se  instalam  novos  hospitais. 

Contudo  ha  sempre  doentes  em  ex¬ 
cesso,  "muitos  dos  quais  não  são  atendi¬ 
dos  por  falta  de  vagas. 


Se  o  emprêgo  do  magnetismo  fosse 
generalizado,  essa  terapêutica  poderia  ser 
empregada  de  forma  tal  que  a  concor¬ 
rência  aos  hospitais  diminuiria  considera¬ 
velmente.  Isso  auxiliaria  as  autoridades 
competentes  a  solver  o  grande  problema 
dos  doentes  pobres.  Entretanto,  essa  for¬ 
midável  fonte  curadora  ainda  não  foi  su¬ 
ficientemente  estudada  entre  nós. 

Na  Europa,  no  maior  centro  de  cul¬ 
tura,  —  em  Paris,  --  ha  muitos  anos  que 
sábios  ilustres  se  dedicam  ao  seu  estudo 
e  aplicação,  tendo  comprovado  a  sua  a- 
ção  curadora  de  maneira  tal  que  em  cer¬ 
tos  casos  superou  o  engenho  da  ciência 
médica. 

Já  o  grande  sábio  Laplace  dizia,  re¬ 
ferindo  se  ao  mgnetismo  :  —  «Estamos 
tão  (i)  longe  de  conhecer  os  agentes  da 
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natureza  que  não  seria  próprio  de  um  fi¬ 
lósofo  negar  os  fenômenos  unicamente  por 
inexplicáveis  no  estado  atual  dos  nossos 
conhecimentos.  O  que  nos  cumpre,  ape¬ 
nas,  é  examiná-los  com  uma  atenção  es¬ 
crupulosa  e  determinar  até  que  ponto  é 
preciso  multiplicar,  as  observações,  ou  as 
experiências,  afim  de  obter  uma  probali¬ 
dade  superior  às  razões  que  se  póde  in¬ 
vocar,  por  outro  lado,  para  não  admiti- 
las». 

Se  homens  de  envergadura  tal  esti¬ 
mulam  a  ciência  a  perquirir  as  causas 
dêste  fenômeno  é  porque  nele  viam  algo 
de  extraordinário.  Entre  nós,  porém,  esta 
fonte  de  alívio  dos  males  humanos,  longe 
de  ser  propagada  pelos  cientistas  é,  ao 
contrário,  combatida. 

Eis  então  que  os  humildes  se  aper¬ 
ceberam  mais  rapidamente  do  seu  valor. 

Daí  a  ampliação  do  seu  uso,  prin¬ 
cipalmente  nos  meios  pobres,  entre  os  es¬ 
píritas.  Quantas  pessoas  foram  curadas 
por  esse  processo  ?  Ignoramô-lo,  mas,  cre¬ 
mos  se  contem  aos  milhares. 

Talvez  por  êsse  motivo  levantaram- 
se  algumas  vozes,  condenando  o  uso  dos 
passes,  que  é  justamente  a  forma  de  a- 
plicação  do  magnetismo.  E  a  máquina  le¬ 
gislativa  entrou  em  vigor,  proibindo  os 
gestos  com  as  mãos.  Acreditamos  firme¬ 
mente  que  os  autores  dessa  lei  agiram  de 
boa  fé,  sem  contudo,  conhecerem  a  cousa 
a  legislar.  Entretanto,  estamos  certos,  que 
o  Deus  de  misericórdia  iluminará  a  con- 
ciência  dos  digníssimos  juizes,  no  instan¬ 
te  mesmo  em  que  forem  solicitados  para 
julgar  casos  desta  natureza.  Confiemos, 
pois,  nEle,  uma  vez  que  não  podemos 
aumentar  um  côvado  à  nossa  estatura, 
nem  tão  pouco  fazer  nascer  um  cabelo  a 
mais  que  seja,  nas  nossas  cabeças. 

A  ciência  entre  nós  ainda  não  acei¬ 
tou  esta  grande  verdade,  —  O  Magnetismo. 

Isso  não  nos  deve  surpreender,  por¬ 
quanto  o  mesmo  sucedeu  nos  centros  ci¬ 
vilizados  do  Velho  Mundo.  Sómente  foi 
aceito  depois  que  o  Dr.  Jules  Cloquet 
operou  uma  mulher  dum  câncer  num  seio, 
sem  dôr,  depois  de  magnetizada  ;  (2)  a  12 
de  Abril  de  1829. 

Entretanto,  já  em  1779  o  grande 
médico  alemão,  Mesmer,  comprovava  ao 
mundo  científico  o  maravilhoso  poder  des¬ 
sa  terapêutica.  Não  podendo  desenvolver 
os  seus  poderes  magnéticos  no  seu  paiz 
de  origem,  —  por  causa  da  campanha 


que  lhe  moveram  os  colegas,  —  dirigiu-se 
a  Paris,  alí  operando  curas  extraordiná¬ 
rias.  Antes  e  depois  dêste  sábio  outros 
homens  de  valor  usaram,  com  sucesso, 
êste  processo  de  curar. 

Depois  que  a  ciência  oficial  adotou 
o  magnetismo,  os  sábios  usaram-no  fre¬ 
quentemente  no  sentido  de  pôr  em  esta¬ 
do  de  transe  os  sonâmbulos,  tirando  dês- 
ses  estudos,  conclusões  extraordinárias,  fa¬ 
zendo  que  o  sujet,  em  alguns  casos  ad- 
vinhasse  o  passado,  o  presente  e  até  o 
futuro.  Isso  serviu  de  estudo,  também  pa¬ 
ra  a  transmissão  do  pensamento  e  exis¬ 
tência  da  alma.  Entre  nós,  porém,  o  mag¬ 
netismo  tem  sido  usado  no  seu  aspecto 
mais  importante  e  humano,  isto  é,  o  de 
aliviar  enfêrmos. 

As  curas  realizadas  pelos  passes 
magnético-espirituais  são  incontáveis.  Se 
pensarmos  nas  palavras  de  Jesus  :  «Amai- 
vos  uns  aos  outros»,  podemos  afirmar  que 
o  povo  brasileiro  é  o  pioneiro  neste  par¬ 
ticular,  levando-se  em  conta  que  socorrer 
o  doente  é  amá-lo,  e  os  passes  magnéti¬ 
cos  são  o  alívio  dos  enfêrmos,  e  mais  im¬ 
portante  se  torna  êste  socorro,  por  que  é 
todo  gratuito. 

Poucas  pessoas  compreendem  o  que 
seja  o  fluído  magnético,  sendo  que  mui¬ 
tas  riem-se  quando  veem  o  operador  tra¬ 
balhar,  no  pressuposto  que  aquilo  não  tem 
valor. 

Entretanto,  êsse  fluído  pode  ser 
comprovado  pela  fotografia.  Isto  é  de  im¬ 
portância  capital,  sabendo-se  que  a  foto¬ 
grafia  é  o  agente  comprovante  mais  po¬ 
sitivo.  o  Dr.  Baraduc  conseguiu  fotogra¬ 
far  os  fluídos  que  envolvem  o  corpo  hu- 
rnatio.  (3)  Numerosas  experiências  foram 
feitas  a  partir  de  1927  pelo  Doutor 
Bertholet.  Obteve  êle  a  fotografia  das 
mãos  da  magnetizadora  Issaeff.  Nessa 
fotografia  veem-se  não  só  vagas  auréolas 
envolvendo  a  imagem  das  extremidades 
digitais,  mas  ainda  um  sistêma  completo 
figurado  de  linhas  de  força  emanadas  de 
um  ou  muitos  centros  e  irradiando  dos 
dedos  como  que  cabeceira  luminosa. 

A-pesar-de  todas  as  críticas  o  valor 
documental  dos  clichês  não  pode  ser  ne¬ 
gado,  —  acrescenta  o  Dr.  Belard.  (4) 

São,  portanto,  os  cientistas  que  o 
comprovam,  e  as  fotografias  o  demons¬ 
tram,  e  as  pessoas  curadas  o  testemu¬ 
nham.  Contra  fachos  não  ha  argumentos. 
Quando  um  facto  se  produz  cessam  to- 
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das  as  afirmativas  em  contrário,  —  afirma 
Flammarion. 

A-pesar-de  todas  essas  demonstra¬ 
ções,  das  afirmações  dos  sábios,  das  com¬ 
provações  fotográficas  e,  sobretudo,  do 
testemunho  duma  incomensurável  multidão 
de  pessoas  que  se  curaram  com  os  passes 
magnéticos,  a-pesar  dessa  montanha  de 
provas,  elaboram-se  leis  para  sufocar  essa 
fonte  de  consolação  aos  aflitos.  Deus  ilu¬ 
mine  as  conciências  dos  que  estão  à  fren¬ 
te  dos  destinos  do  nosso  País,  para  que, 
com  as  suas  inteligências  esclarecidas  pos¬ 


sam  colocar  as  coisas  nos  seus  devidos 
lugares. 

(Continua). 

(1)  Flammarion — 0  Desconhecido  e  os 
Problemas  Psíquicos. 

(2)  Flammarion — O  Desconhecido  e  os 
Problemas  Psíquicos ,  pag.  26. 

(3)  Hipolite  Baraduc  —  La  Force  Cu - 
ratrice  a  Lourdes  eí  La  Psychologie  du 
Miracle. 

(4)  Magnetisme  et  Spirilisme. 


(d  Os  Fenômenos  de  Transfiguração  é) 


Como  quasi  todos  os  fenômenos 
espiríticos,  tão  antigo  quanto  o  Mun¬ 
do,  êsses  fenômenos  também  merece¬ 
ram  a  atenção  do  grande  codificador 
do  Espiritismo,  Léon  Hvppolite  Deni- 
zart  Rivail,  mais  conhecido  pelo  seu 
pseudónimo  Àllan  Kardec,  que  assim 
os  definiu  no  «O  Livro  dos  Médiuns», 
cap.  VI,  n.°  122  :  Os  fenômenos  de 
«transfiguração»  consistem  na  mudança 
de  aspecto  do  corpo  de  um  vivo». 

Elas  serviam  de  empolgante  as¬ 
sunto  para  mais  uma  admiravel  mo¬ 
nografia  do  ilustre  Prof.  Ernesto  Boz- 
zano,  denominada  Dei  fenomeni  di 
«Iransfigurazione»  que  tive  o  feliz  en¬ 
sejo  de  traduzir  e  editar  no  ano  de 
1940. 

Escrevendo-a,  o  Prof.  Bozzano, 
fazendo  notar  que  a  mudança  de  as¬ 
pecto  é  circunscrita  aos  traços  do 
rosto  do  médium  e  que  os  mesfnos 
fenômenos  se  mostram  dentre  os  mais 
raros  da  casuística  metapsíquica,  a- 
crescenta  que  apresentam  o  flanco  a 
legítimas  dúvidas  e  cepticismos,  por 
não  se  ter  ainda  conseguido  fixá-los 
numa  chapa  fotográfica. 

Nessa  mesma  sua  monografia, 
Bozzano  refere-se  aos  admiráveis  fenô¬ 
menos  obtidos  com  a  notável  médium 
Snra.  Bullock,  de  Manchester,  Inglater¬ 
ra,  mediunidade  essa  então  muito  re¬ 
cente  e  escrevendo  o  seu  trabalho 
em  1934  não  teve  ocasião  de  referir- 
se  ás  muitas  fotografias  de  transfigu¬ 
rações  obtidas  com  essa  médium  in- 
glêsa. 

Como  os  fenômenos  são  bem  in¬ 


teressantes,  vamos  referir-nos,  com 
prazer,  aos  mesmos,  transcrevendo  o 
que  narra  Bozzano  no  caso  XIV  da 
monografia  em  referência,  citando  a 
relação  resumida  de  casos  do  gênero 
extraída  da  revista  Light,  n.o  de  12 
de  Junho  de  1931,  pag.  2ô3. 

Eis  o  resumo : 

O  Rev.  Will  J.  Erwood  publica 
na  revista  «The  National  Spiritualist», 
de  Chicago,  a  relação  de  uma  ses¬ 
são  feita  por  êle,  em  tiale,  ( Manches¬ 
ter}  com  a  médium  de  transfiguração 
Sra.  Bullock,  durante  a  qual  se  obti¬ 
veram  manifestações  por  demais  no¬ 
táveis. 

A  Sra.  Bullock  se  achava  senta¬ 
da  em  plena  luz,  de  maneira  que  se 
faziam  visíveis  os  mais  minuciosos 
detalhes  das  manifestações  e,  no  es¬ 
paço  de  uma  hora  e  meia,  aparece¬ 
ram  nada  menos  de  50  rostos  dife¬ 
rentes,  sobrepostos  ao  rosto  da  mé¬ 
dium.  O  rev.  Erwood  observa :  «Era 
como  si  o  rosto  da  médium  fosse  u- 
ma  massa  plástica  modelável  á  von¬ 
tade  e  modelada,  ademais,  com  as¬ 
sombrosa  pericia  e  rapidez,  por  um 
eximio  mestre  na  arte,  o  qual,  com 
fervor  inexgotável,  passára  de  uma  à 
outra  efigie.  No  decurso  dessa  admi¬ 
rável  sessão  apareceram  todas  as  es¬ 
pécies  de  rostos  e,  entre  eles,  fisio¬ 
nomias  de  orientais  e  hindus,  calmos, 
graves  e  espirituais.  Um  dos  episó¬ 
dios  mais  impressionantes  foi  a  per¬ 
sonificação  de  uma  menina  paralítica, 
conhecida  por  mim  nos  Estados  Uni- 
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dos  da  America.  Todo  o  corpo  da 
médium,  juntamente  com  o  seu  rosto, 
se  havia  contraído  e  transformado  em 
forma  radicalmente  distinta  do  aspec¬ 
to  normal  da  mesma,  representando, 
com  toda  a  exatidão,  as  lamentáveis 
condições  em  que  se  encontrara  a- 
quela  pobre  vítima  da  paralisia. 

Noutro  n.°  da  mesma  revista,  lê- 
se  o  seguinte  resumo  : 

Os  estudiosos  das  investigações 
psíquicas  de  Belfast  se  interessaram 
muito,  ainda  ha  pouco,  pelas 
experiências  da  Sra.  Bullock, 
que  se  realizaram  na  séde  da 
«Sociedade  de  Pesquisas  Psí¬ 
quicas».  Essas  manifestações 
foram  de  um  caráler  incomum. 

À  referida  médium  sentou-se 
defronte  de  uma  lâmpada  ver¬ 
melha,  de  uma  luz  algo  tênue, 
e,  depois  que  se  manifestou 
seu  «espírito-guia»,  começa¬ 
ram  a  produzir- se  as  assom¬ 
brosas  transfigurações  de  seu 
rosto  que  ia  tomando  os  sem¬ 
blantes  dos  espíritos  que,  su¬ 
cessivamente,  se  comunica¬ 
vam. 

Por  detrás  da  médium  fô- 
ra  estendido  um  largo  peda¬ 
ço  quadrado  de  veludo  preto, 
e,  como  a  médium  se  vestira 
igualmente  de  preto,  as  caras, 
que  apareciam,  se  destaca¬ 
vam  de  forma  notável.  O  mais 
extraordinário  a  verificar-se  na 
produção  das  transfigurações 
consistia  na  circunstância  de 
que  essas  cresciam  e  se  dis- 
solviam  inlernamenle,  e, 
como  se  manifestaiam  tam¬ 
bém  rostos  de  orientais  muito 
velhos,  era  muito  interessante 
e  prodigioso  observar-se  co¬ 
mo  o  rosto  da  médium  se  tor¬ 
nava,  de  repente,  enrugado, 
ao  mesmo  tempo  que  as  sobrancelhas 
se  alargavam  obliquamente  e  se  dese¬ 
nhava  sôbre  o  lábio  a  sombra  de  bi¬ 
godes  virados  para  baixo.  Desnecessá¬ 
rio  é  dizer  que  se  manifestaram  mui¬ 
tas  personalidades  de  defuntos  co¬ 
nhecidos  dos  presentes  que  conver¬ 
saram,  assim,  com  parentes  e  amigos. 

Devo  acrescentar  que  a  Sra.  Bul¬ 
lock  é  uma  pessoa  muito  simpática, 
cuja  modéstia  iguala  sua  sinceridade. 


O  seu  aparecimento  entre  nós,  com 
su3  mediunidade  rara  e  prodigiosa, 
foi  um  acontecimento  que  despertou  o 
maior  intêresse.  ÍLighl ,  1932,  pag.  141). 

Assim  comenta  Bozzano  os  fac¬ 
tos  em  apreço : 

«Como  se  verifica  dêstes  sucin¬ 
tos  relatos,  a  mediunidade  da  Sra. 
Bullock  é  realmente  notável  e  pro¬ 
missora  e,  posto  que  se  trate  de  um 
médium  todavia  muito  nova,  é  dado 
esperar  ulterior  e  próximo  desenvol¬ 


vimento  de  suas  faculdades  supranor- 
mais  uma  vez  que  a  estudem  expe¬ 
rimentadores  que  se  proponham  a  ob¬ 
servar  os  fenômenos,  de  um  ponto  de 
vista  rigorosamente  científico. 

Teoricamente  falando,  se  mostra 
importante  a  observação  feita  pelo 
relator  quando  diz  que  as  transfigu¬ 
rações  «cresciam  e  se  dissolviam  in¬ 
teriormente*,  o  que  induz  a  fazer  pre¬ 
sumir  que  em  tais  fenômenos  teriha 
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lugar  uma  manifestação  e  conforma¬ 
ção  interior  da  substancia  ectoplasmi- 
ca  que  constitue  os  tecidos  do  rosto 
da  médium,  caso  em  que  os  tecidos 
se  dissolveriam  em  uma  substância  a- 
morfa  muito  maleável  com  a  qual  as 
distintas  personalidades  espirituais,  que 
se  comunicam,  plasmariam  sua  efígie 
em  virtude  de  um  ato  volitivo  devido 
ao  qual  entrariam  em  função  suas 
próprias  «forças  organizantes»  indivi¬ 
duais. 

Mostra-se  assombroso,  até  o  in¬ 
concebível,  o  facto  de  que,  no  inter¬ 
valo  de  hora  e  meia,  se  tenham  po¬ 
dido  sobrepor,  materializar,  e  dissol¬ 
ver,  50  rostos  sôbre  o  da  médium. 
Contudo  e  a-pesar-da  nossa  incapa¬ 
cidade  para  compreender,  o  fenôme¬ 
no  é  raro  nas  experiências  de  trans¬ 
figuração  e  já  foi  citado,  antes,  um 
caso  análogo. 

Noto,  enfim,  que  ambos  os  nar¬ 
radores  falam  de  manifestações  de  de¬ 
funtos  conhecidos  dos  experimentado¬ 
res,  com  provas  de  identificação  pes¬ 
soal,  entre  as  quais  se  mostra  muito 
notável  a  referida  pelo  rev.  Erwood, 
em  que  a  médium  se  transfigura  no 
rosto  e  no  corpo,  personificando  uma 
pobre  paralítica,  conhecida  do  nar¬ 


rador.  Não  ha  quem  não  veja  como 
tal  episódio,  em  que  se  nota  uma  ple¬ 
na  identificação  física  da  defunta  que 
se  manifesta,  induz  racionalmente  a 
presumir  que,  si  o  episódio  mesmo 
não  póde  desta  vez  explicar-se  com 
o  trabalho  de  uma  fôrça  modeladora 
subconciente,  e  isto  pelas  considera¬ 
ções  precedentemente  expostas,  refor¬ 
çadas  pelo  facto  de  que  a  médium 
jamais  conhecera  a  moça  que  se  ma- 
nifestára,  então  se  deveria  concluir 
no  mesmo  sentido,  para  as  materiali¬ 
zações  de  todos  os  outros  rostos,  is¬ 
to  é,  no  sentido  de  que,  sob  os  nu¬ 
merosos  semblantes  aparecidos,  de- 
ver-se-ia  presupôr  a  intervenção  de 
outras  tantas  personalidades  de  de¬ 
funtos». 

Posteriormente  aos  factos  trans¬ 
critos  pelo  Prof.  Bozzano,  muitos  fe¬ 
nômenos  de  «transfiguração»  se  pro¬ 
duziram  com  a  referida  médium  e  es¬ 
ses,  felizmente,  uma  câmara  fotográ¬ 
fica  já  os  poude  apanhar  como  mos¬ 
tram  os  vários  clichês  que,  aqui,  re¬ 
produzimos  para  que  se  dissipem  as 
dúvidas  dos  cépticos  das  maravilhas 
de  «Além  túmulo». 

Dr.  Francisco  Klórs  Werneck. 


- - - — - - 

0  Espiritismo  em  face  da  Ciência 

— — — — —  LEOPOLDO  MACHADO  ============ 

-  XXXVI  - 


0  Homem  dos  materialistas 

O  homem  dos  materialistas  vale  me¬ 
nos  do  que  qualquer  desses  animais  de 
maior  utilidade. 

Começa  por  ser,  ainda,  um  ilustre 
desconhecido  para  nós,  que  já  conhecemos 
bem  o  valor  de  um  cavalo,  um  porco, 
um  boi.  Os  estudos  anatomo-fisiológicos 
e  de  gabinete  ainda  não  revelaram  bem 
o  homem-matéria  ao  sábio  materialista. 
Pouco  sabem  os  cientistas,  quer  material 
quer  espiritualmente,  de  si  mesmos.  «So¬ 
mos  uma  causa  desconhecida  a  que  se  re¬ 
ferem  nossas  sensações»  escreve  Stuart  Mill. 
O  cientista  sem  Deus  ignora  tanto  o  que 
é  o  homem  sem  o  espírito,  como  o  reli¬ 
gioso  dogmático  desconhece  o  homem 


sem  o  corpo.  O  «Conhece-te  a  ti  mesmo», 
do  Oráculo  de  Delfos,  continua  sem  so¬ 
lução.  E’,  ainda  hoje,  em  pleno  «Século 
das  Luzes»,  um  problema  cujo  X  não  se 
encontrou . . . 

Se  para  o  materialista,  o  homem  é 
só  matéria,  razões  não  tinha,  ou  tem,  pa¬ 
ra  dizer  :  «meu  corpo»,  ao  em  vez  de  eu. 
Quem  diz  meu  corpo,  dá  idéia  de  que 
ha  um  possuidor  do  corpo,  que  é,  neste 
caso,  a  coisa  possuida,  é  óbvio !  Erro 
igual  perpetra  o  religioso  dogmático,  que 
não  confia  muito  na  existência  do  Espíri¬ 
to,  a  dizer :  «meu  espírito,  minha  alma», 
em  lugar  de  eu.  Se  podemos  subenten¬ 
der  que  no  linguajar  do  cientista  sem 
Deus,  a  existência  do  Espírito  como  o  eu. 
possuidor  do  corpo,  subentendemos  no  fa- 


252 


Revista  internacional  do  Espiritismo 


lar  do  religioso  que  o  possuidor  da  alma 
e  do  espírito  é  o  corpo.  Uma  coisa,  po¬ 
rém,  fica  patentissima :  que  o  homem  con¬ 
tinua  ignorado  para  materialistas  e  reli¬ 
giosos,  vêem-se  nas  menores  coisas,  como 
a  que  aqui  deixamos.  Bem  já  dizia  o  gran¬ 
de  Paulo  —  «o  que  o  homem  é,  nem  êle 
mesmo  o  sabe». 

«Se  o  Espírito  é  imortal,  logo,  o 
homem  é  o  Espírito»,  dizem  religiosos,  a 
viverem,  porém,  por  atos  e  factos,  mais 
para  o  corpo  do  que  para  o  espírito  ! 

«O  homem  é  pura  matéria.  O  que 
nele  existe  de  espiritual,  é  tudo  função, 
puramente,  do  cérebro,  das  endócrinas, 
dos  nervos»,  afirmam  cientistas  materialis¬ 
tas,  a  esbarrar,  porém,  diante  de  mil  e 
um  casos  que  contrariam  seu  asserto  «cien¬ 
tífico».  E’  bem  isto  o  que  nos  provam 
os  dois  maiores  cientistas  dos  últimos  tem¬ 
pos  :  Richet  e  Carrel.  Nas  obras,  que  de¬ 
veriam  ser  meditadas  por  todos  os  mate¬ 
rialistas  intransigentes,  A  GRANDE  ES¬ 
PERANÇA  e  O  HOMEM,  ÊSSE  DES¬ 
CONHECIDO,  ressalta,  a  cada  passo,  a  fi¬ 
siologia  e  a  psicologia  materialistas  são, 
por  si  mesmas,  incapacíssimas  para  inte¬ 
grar  o  conhecimento  perfeito  do  homem. 

O  homem  só  matéria,  além  de  con¬ 
tinuar  ainda  desconhecido  para  a  própria 
ciência  materialista,  vale  muito  menos  do 
que  qualquer  outro  dos  chamados  animais 
úteis.  Vale  menos  como  matéria,  como 
força  e,  ás  vezes,  como  inteligência. 

Sinão,  vejamos : 

Ao  nascer,  somos  o  animal  menos 
forte  e  mais  desprotegido  materialmente. 
Observamos,  certa  feita,  com  o  pensamen¬ 
to  no  homem,  o  nascimento  de  um  ca¬ 
brito.  Horas  depois,  estava  êle  de  pé,  pro¬ 
curando  por  si  mesmo  o  leite  materno . . . 
Horas  depois?  Que  dizemos  nós?  Minu¬ 
tos  depois,  isto,  sim  !  O  homem,  só  mui¬ 
tos  meses  depois  consegue  arrastar-se,  a 
engatinhar  e  sem  o  juizinho  ainda  firme. 
Donde,  as  travessuras  das  crianças,  que  as 
põem  em  plano  inferior  aos  cabritos  . . . 

Para  ser  criado,  dá  o  homem  mais 
trabalho  e  despesas  do  que  os  outros  ani¬ 
mais.  Por  isso  que  as  mulheres  modernas, 
que  andam  a  imitar  o  homem  em  tudo, 
porque  o  homem  não  concebe,  não  que¬ 
rem  também  conceber,  fugindo,  assim,  à 
trabalheira  de  criar  filhos  .  . . 

Criado,  o  homem  vale  não  por  ser 
homem,  como  o  boi  vale  por  ser  boi  e 
o  cavalo  por  ser  cavalo,  mas,  pelo  que 
possue,  por  sua  posição  social,  pelo  seu 


engenho.  Tanto  é  isto  verdade  que,  en¬ 
tre  nós,  por  exemplo,  ainda  não  se  con¬ 
seguiu  fazer  da  literatura  e  de  outros  la¬ 
bores  intelectuais  uma  profissão.  De  um 
diretor  de  grande  colégio  do  Rio,  ouví¬ 
ramos  que  dá  mais  valor  a  um  garçon  do 
que  a  um  professor,  porque  luta  com  maior 
dificuldade  para  encontrar  um  servidor 
de  mesas  para  seu  internato  do  que  um 
sabedor  da  gramática.  E  de  uma  autori¬ 
dade  policial  ouvíramos  isto  —  :  Um  pai 
pôs  a  própria  filha  fora  de  casa  porque 
fora  deshonestada  pelo  namorado  que  o 
pai  hostilizava.  Abandonada  pelo  pai  e  o 
desalmado  em  quem  confiara,  procurou  a 
pobrezinha  a  polícia.  A  autoridade  man¬ 
dou,  simultaneamente,  procurar  o  pai  e 
o  sedutor.  Ao  pai,  não  houve  razões  que 
o  convencessem  de  receber  a  filha.  Não 
o  desobedecera,  por  amor  de  um  cana¬ 
lha  ?  Que  levasse,  agora,  o  diabo  ! 

Se,  entretanto,  ao  em  vez  de  sua 
filha,  sangue  de  seu  sangue,  fosse  uma 
cabra,  uma  ovelha,  uma  vaca  sua  que  lhe 
fugisse  de  casa,  andaria  êle  por  «seca  e 
meca»,  a  perguntar  a  toda  gente  por  seu 
bicho.  Porque  ?  Sua  vaca,  ou  ovelha,  ou 
cabra,  representar-lhe-ia  um  valor  mone¬ 
tário,  enquanto  que  a  filha  só  trabalhos 
lhe  dava.  E,  encontrado  o  animal  perdi¬ 
do,  se  trouxesse  no  ventre  uma  futura 
cria,  que  beleza  e  que  achado  !  . . . 

Çuida-se  mais  do  aperfeiçoamento  da 
espécie  animal  do  que  da  espécie  huma¬ 
na.  Quando,  entretanto,  ha  cuidados  pelo 
homem  que  contrariem  esta  regra,  é  pa¬ 
ra  ver-se,  no  fundo,  interêsse  de  homens 
para  a  guerra,  para  «carne  de  canhão» 
como  nô-lo  demonstram  os  estados-totali- 
tários . . . 

®  Se  o  homem  interessasse  ao  homem 
só  por  ser  homem,  não  veriamos  20  °/0 
da  humanidade  manobrando  com  os  re¬ 
cursos  da  Terra,  a  benefício  próprio,  a 
ver  com  tamanha  indiferença  a  situação 
quasi  miserável  dos  restantes  80  %,  a 
ponto  de  danificar  as  sobras  de  seus  ce¬ 
leiros,  em  vez  de  distribui-las  com  os  po¬ 
bres,  ou  de  vendê-las  a  baixo  preço . . . 

Se  não  vale,  financeiramente,  por  si 
mesmo,  o  homem  longe  está  de  possuir 
qualidades  inerentes  a  outros  animais.  Es¬ 
tá  inferior  em  fcrça  física,  ao  boi,  ao  ca¬ 
valo,  ao  cão  policial.  Não  tem  a  laborio- 
sidade  e  solidariedade  no  trabalho  das  a- 
belhas  e  das  formigas.  Trabalha  por  pe¬ 
nosa  obrigação  em  seu  próprio  interêsse, 
e  as  abelhas  trabalham  por  amor  e  para 
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proveito  do  homem.  Exige  o  máximo  da 
recompensa  para  o  mínimo  de  sua  pro¬ 
dução,  no  mesmo  passo  em  que  faz  o 
burro  produzir  o  máximo  a  troco,  ape¬ 
nas,  de  uma  pouca  de  capim.  O  homem 
não  dispõe  do  vôo  das  aves,  do  olhar  do 
lince,  da  lealdade  e  faro  do  cão,  da  re¬ 
sistência  da  besta  de  carga.  Está,  em  tudo 
isso,  inferior  aos  outros  animais. 

Ha  mais :  o  homem,  ainda  o  mais 
sábio,  e  orgulhoso,  e  belo,  e  rico,  e  alta¬ 
mente  colocado,  se  não  tiver  cuidados  hi¬ 
giênicos  com  o  corpo,  ao  contrário  de 
muitos  animais,  cheira  mal . . . 

Dormindo,  o  homem  pouco  se  dis¬ 
tingue  do  suino,  da  cabra,  do  boi.  Se  ron¬ 
car,  perturbando  o  sono  dos  vizinhos, 
porque  ha  animais  que  não  roncam . . .  E 
a  dormir,  não  se  distingue  o  sábio  do 
bronco,  o  bom  do  mau  . . . 

Morto,  o  homem  vale  menos  do  que 
qualquer  animal  útil,  porque  um  animal 
útil,  é,  morto,  carne  para  açougues,  cou¬ 
ro  para  artefactos,  outras  substâncias  de 
valor.  O  homem  morto,  só  dá  tristezas, 
aborrecimentos  e  despesas.  Com  excessão 
dos  ricos,  cuja  morte,  pelos  bens  que  dei¬ 
xam  aos  herdeiros,  é  motivo  de  alegria 
íntima  para  êstes !  E’  verdade  que,  por  a- 
mor  á  tradição  e  á  praxe,  ha,  por  vezes, 
choro,  ataques,  agarramento  ao  defunto  á 
hora  de  saída  do  enterro.  Se  porém,  nes¬ 
sa  hora,  se  disser  ao  entregue  á  tradição 
e  á  praxe :  «Pois  bem  :  tudo  isto  é  para 
o  corpo  não  sair  ?  Não  ha  nada.  Àquí  fi¬ 
cará...»  Estamos  certo  que  tudo  cessará 
imediatamente,  através  de  desculpas  destas  : 
«Não ;  pode  levar,  que  já  passou». 

Um  naturalista  já  se  deu  ao  traba¬ 
lhos  de  isolar  as  substâncias  minerais*  que 
existem  em  nosso  organismo,  de  precisar 
o  valor  do  homem-matéria.  E  encontrou 
no  corpo  do  homem  normal  apenas  6.400 
gramas  de  sais  minerais,  15  quilogramas 
de  albumina  e  fibrina,  50  de  água  e  6 
de  ossos.  Se  se  pudesse  reduzir  tudo  isto 
a  moeda,  por  seu  valor  real,  tudo  isto 
não  excederia  de  y$ooo.  Eis  o  valor  real 
do  homem  dos  materialistas  ! 

Em  vão  teem  procurado  alguns  cien¬ 
tistas  colocar  o  homem-matéria  num  pla¬ 
no  superior  aos  outros  animais.  Owen 
pretendeu  encontrar  diferenciações  no  cé¬ 
rebro  humano,  sede,  naturalmente,  da  in¬ 
teligência  e  do  pensamento.  Descobriu, 
assim,  «um  pequeno  hipocampo»,  que  ca¬ 
rateriza  o  lóbulo  posterior  de  cada  he¬ 


misfério,  a  par  de  certo  lóbulo  ocidental 
formado  pelo  enorme  transbordamento 
do  cérebro  sobre  o  cerebelo».  Surge-lhe, 
pela  frente,  outro  naturalista,  Gratiolet, 
desmentindo-o,  a  apresentar  as  mesmas 
caraterísticas  no  cérebro  de  um  chimpan¬ 
zé  deformado  e  conservado  em  álcool. 
Estudos  posteriores,  realizados  por  Cu- 
vier,  Serres,  Marshall,  Huxley  abonam  o 
desmentido  de  Gratiolet,  deixando  á  mos¬ 
tra  o  que  vale  a  séde  da  conciência  no 
homem  material  . .  . 

Defoi,  zurzindo  o  orgulho  humano 
que  nos  legou  a  colocar-nos,  material¬ 
mente,  superior  aos  outros  animais,  escre¬ 
ve  isto  :  «A  Natureza,  que  não  quer  ser 
cúmplice  da  vaidade  humana  «marcou-te 
(homem!)  com  o  sêlo  da  animalidade. 
Trazes  a  sua  marca  de  fabrica  e,  a  des¬ 
peito  dos  esforços  do  teu  orgulho,  nunca 
te  despojarás,  de  todo,  do  antigo  animal. 
«E,  para  demonstrá-lo,  ajusta  factos,  co¬ 
lige  provas,  citas  autoridades  cientistas. 
De  suas  provas,  saímos  na  firme  convic¬ 
ção  de  que,  sob  o  ponto  de  vista  fisioló¬ 
gico-anatômico,  em  nada  somos  diferen¬ 
tes  do  macaco  .  . . 

Vamos,  entretanto,  considerar  o  ho¬ 
mem  como  «uma  inteligência  servida  por 
órgãos,  como  nô-lo  apresenta  Bonald,  e 
veremos  como  fácil  nos  é  compreender  o 
«Vós  sois  deuses»,  do  Cristo.  Claro  que 
o  homem,  para  ser  deus,  só  em  espírito 
e  pelo  espírito.  Vemos,  de  resto,  até  fora 
dos  Evangelhos  e  dentro  das  civilizações, 
que  a  verdadeira  divinização  humana,  o 
homem  só  a  atinge  pela  inteligência  co¬ 
mo  potencial  do  Espírito,  pela  sabedoria 
e  bondade,  que  nada  teem  de  materiais, 
que  são  patrimônios  do  Espírito.  Basta 
considerarmos,  ligeiramente,  a  civilização 
grega,  incontestavelmente  a  maior  que  já 
houve  à  face  da  Terra.  Foi  aí  que  nasce¬ 
ram  os  esportes,  como  glorificadores  de 
heróis,  que  por  aí  vão  fazendo  as  delí¬ 
cias  do  homem  futilissimo  de  nossos  dias. 
Foi  aí  que  mais  se  cultuou  a  beleza  físi¬ 
ca,  a  elegância  humana,  as  artes  plásticas, 
que  participam  mais  de  materialidades  do 
que  de  espiritualidades.  Foi  aí  onde  flo- 
receu  o  primeiro  grande  século  da  His¬ 
tória,  o  Século  de  Pericles.  Tudo,  entre¬ 
tanto  :  as  riquezas  monetárias  do  século, 
as  obras  de  estatuária  e  de  escultura,  as 
glórias  dos  esportmans  e  dos  dândis  ;  tudo, 
desaparecendo  na  voragem  do  tempo  !  para 
ficarem,  perenes,  na  História,  per  omnia, 
secula  seculorum ,  os  nomes  de  Sócrates, 
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um  velho  feio,  nariz  de  sileno  e  barba 
hirsuta,  que  podia  até  encarar,  a  olho  nú, 
o  sói;  de  um  Platão,  baixote  e  rotundo, 
de  espáduas  tão  largas  que  serviram  até 
para  alterar-lhe  o  nome ;  de  um  Esopo, 
triplicadamente  infeliz,  porque  feio,  coxo 
e  escravo  . . .  Todos,  glorificados  pelo  labor 
espiritual  !  .  .  . 

Se  o  homem-matéria  rebaixa  e  avil¬ 
ta  a  espécie  humana,  colocando-nos  em 


nível  inferior  a  outras  espécies  animais, 
só  o  Espírito,  e  a  espiritualização  da  Vi¬ 
da,  dignifica  a  humanidade,  colocando  o 
homem  no  seu  justo  e  real  lugar  na  es¬ 
cala  zoológica  que  é  constituindo  o  Rei¬ 
no  Hominal. 

Reino  superior  ao  Animal,  porém 
inferior  ao  Angelical,  a  que  chegaremos, 
pela  Evolução  de  nossos  sentimentos,  de 
nossa  sabedoria. 


Crônica  Estrangeira 


Caso  Evidente  de  Rein¬ 
carnação 

Um  jovém  advogado  de  Budapest 
empreendeu  sua  viagem  de  núpcias  às  mar¬ 
gens  do  Danúbio.  Sua  esposa,  também 
jovém,  visitára,  na  adolescência,  a  França 
e  a  Itália,  mas  não  conhecia  essas  belas 
regiões  danubianas  cujas  paisagens  lhe 
proporcionavam  grande  regosijo. 

Tudo  corria  ás  maravilhas  até  a  che¬ 
gada  a  Passau  (Baviera),  onde  foi  preci¬ 
so  mudar  de  embarcação.  Mas,  nêsse  mo¬ 
mento,  a  jovém  esposa  experimenta  um 
mal-estar  súbito  e  murmura  :  «Oh  1  como 
esta  paisagem  me  e  familiar  !»  Estas  pa¬ 
lavras  surpreenderam  o  marido,  e  mais 
ainda  quando  ela  acrescentou:  «Estou  cer¬ 
ta  de  já  ter  vivido  durante  anos  nesta  pro¬ 
víncia.  Eu  a  conheço :  na  outra  margem, 
por  detrás  daquela  colina,  ha  uma  pasta¬ 
gem.  Existe  no  fundo,  um  riacho,  e  bor¬ 
dam-no  grandes  e  velhas  tilias  (árvores). 

Atravessaram  o  Danúbio,  vão  ver  o 
riacho.  Lá  está  êle  por  detrás  da  curva 
e,  a  margeá-lo,  as  árvores  muito  velhas. 
A  turista  sente  agravar  a  sua  indisposi¬ 
ção,  e  declara  :  «Eu  não  desejaria  perma¬ 
necer  aqui  por  muito  tempo,  todavia  te¬ 
nho  a  impressão  que  morrerei  se  eu  ime¬ 
diatamente  voltar  ao  barco.» 

Muito  aflito,  o  advogado  manda  cha¬ 
mar  o  médico  que,  tendo  examinado  a 
«enferma»,  sorri  e  declara  que  dentro  de 
dois  dias  o  estado  de  nervosismo  desape- 
receria.  Mas  quando  o  médico  partiu,  a 
moça  sente  aumentar  sua  inquietude,  e 
cresce  a  excitação  :  Seja,  disse  ela,  per¬ 
maneçamos  aqui  por  algum  tempo.  Assim 


terei  algo  a  rever  e  a  recordar  neste  lu¬ 
gar.  Dir-se-ia  que  realmente  me  sucedeu 
uma  desgraça  nesta  mesma  terra». 

Impossível  acalmá-la.  Ela  se  despren¬ 
de  dos  braços  do  marido,  corre  pela  es¬ 
trada  e  sómente  se  detem  ao  encontrar 
um  velho  camponês,  a  quem  faz  esta  per¬ 
gunta :  «Não  existe  um  velho  castelo  so¬ 
bre  a  montanha  que  vejo  lá  em  baixo  ?» 

—  Sim,  realmente  !  respondeu  o  in¬ 
terpelado,  mas  o  solar  está  deserto.  Que¬ 
reis  que  vos  conduza  até  lá  ?» 

—  Agradecida,  respondeu  :  conhe¬ 
ço  bem  o  caminho.  E  a  jovém,  seguida 
do  marido,  rapidamente  segue  pelos 
trilhos.  Ela  chega,  enfim,  ao  castelo,  cujas 
três  quartas  partes  estão  em  ruínas.  E  o 
casal  pede  a  um  guarda,  único  habitante 
do  solar,  permissão  para  visitá-lo.  O  guar¬ 
da,  fiel  ao  seu  dever,  começa  a  descrever 
todas  as  coisas.  Ele  diz  :  «O  último  pro¬ 
prietário  construiu  esta  ala,  mas  o  caste¬ 
lo  está  deshabitado  ha  sessenta  anos 

—  Eu  sei,  eu  sei,  interrompeu  a 
«visionária».  O  que  me  interessa  é  a  câ¬ 
mara  dos  guardas. 

O  guia  foi  tomado  de  assombro.  «Di¬ 
ficilmente  posso  crer,  disse  êle,  que  nun¬ 
ca  visitastes  esta  região.  Para  que  se  pos¬ 
sa  falar  da  câmara  dos  guardas  necessá¬ 
rio  se  torna  conhecer  pessoalmente  o 
castelo. 

Sem  proferir  palavra,  a  moça  passa 
diante  do  guarda  e  é  ela  que  conduz 
seus  companheiros  para  a  famosa  câmara 
dos  guardas.  Quando  lá  entrou,  ela  afir¬ 
ma  categoricamente  :  «Junto  a  esta  câma¬ 
ra  existe  um  quarto  que  está  fechado. 
Quero  vê-lo». 
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O  homem  manifesta  grande  terror  e 
faz  o  sinal  da  cruz.  Todavia,  êle  confir¬ 
ma,  depois  de  hesitar  por  momentos  :  «E’ 
verdade !  mas  asseguro  que  a  porta  jamais 
foi  aberta  durante  os  anos  em  que  sou  guar¬ 
da,  pois  a  chave  está  perdida. 

Isto  não  importa,  eu  quero  entrar 
nêsse  quarto.  Vós  bem  sabeis  que  debai¬ 
xo  da  velha  escada  ha  um  prego  ao  qual 
está  suspenso  um  molho  de  chaves.  Ide 
buscá-lo.  A  chave  perdida  está  entre  as 
outras. 

Cada  vez  mais  amedrontado,  o  guar¬ 
da  obedeceu  à  ordem  imperativa,  trouxe 
o  feixe  de  chaves,  dentre  as  quais  a  jo- 
vém  escolheu  uma. 

—  Aquí  está  a  chave  que  vai  abrir 
a  porta,  disse  ela,  e  podemos  entrar  no 
quarto*. 

E  no  momento  em  que  a  chave  en¬ 
ferrujada  era  introduzida  na  fechadura,  ela 
exclamou  em  tom  de  súbita  inspiração  : 
«A  porta  foi  fechada  depois  de  terem  dei¬ 
xado  dois  cadáveres  atrás  dela». 

A  lingueta  range.  Entre-abre-se  a 
porta  que  também  range  ao  roçar  sôbre 
o  lageado  e  um  bafio  vai  bater  nos  ros¬ 
tos  dos  presentes.  A  moça  avança  e  ar¬ 
ranca  os  restos  de  cortina  que  a  meio 
ocultava  uma  janela  estreita.  Sôbre  uma 
cama  havia  um  esqueleto,  e,  no  chão,  urn 
outro  e,  junto  a  êste,  um  punhal  oxidado. 

E  a  vidente,  com  supremo  esforço 
de  vontade,  exclama :  «Aquí  é  que  eu  fui 
assassinada  !»  Em  seguida  caiu  inanimada. 

A  custo  ela  escapou  a  uma  febre 
cerebral,  mas  os  médicos  não  haviam  per- 
dido  a  esperança  de  salvar  a  enferma,  tal 
foi  a  última  notícia  publicada  pelo  jornal 
húngaro  Az  Esí ,  isto  em  1926.  , 

Foi  Revue  Spirite  que  nos  forneceu 
êste  doloroso  drama  duma  vida  anterior 
terminada  tragicamente. 

O  periódico  húngaro  AZ  EST  es¬ 
forçou-se  por  demonstrar  que  não  se  tra¬ 
tava  de  uma  fábula,  e  completou  o  arti¬ 
go  sensacional  nos  seguintes  termos  :  «os 
factos  relatados  ocorreram  realmente;  e  do 
modo  descrito  em  edição  anterior,  e  tudo 
foi  atestado  pelas  autoridades  as  mais  in¬ 
suspeitas,  e  foi  por  isso  que  havíamos  au¬ 
torizado  a  impressão  da  narrativa,  com  o 
propósito  de  torná-la  pública,  porque  to¬ 
dos  os  detalhes  foram  considerados  autên¬ 
ticos  pelas  pessoas  que  fizeram  inves¬ 
tigações». 


Comunicação  Surpreendente 

Raoul  Montandon  publicou,  em  La 
Tribune  de  Genéve,  uma  série  de  artigos 
sob  o  título,  Contribuições  ao  estudo  do 
Espiritismo  experimental.  La  Revue  Sspirite 
reproduziu  o  seguinte  caso  : 

«Vidência»  trágica 

M.  Jean  Lefévre  (do  66  R.  I.)  sur¬ 
preende-se  ao  ver  seu  camarada  An¬ 
dré  Piégu  chegar  a  Paris  três  dias  após 
êle,  em  gozo  de  férias.  Combinaram  jan¬ 
tar  na  «Casa  Máximo»,  daí  a  três  dias. 

Jean  Lefévre  narra  : 

No  mesmo  dia  do  jantar,  fui  visi¬ 
tar  uma  senhora  de  minhas  relações  (Mlle 
G.  Granger,  pintora  e  escultora)  —  O 
senhor  chega  exatamente  no  momento  em 
que  saio  ! — disse  Mlle.  Granger,  apertando 
minha  mão  ...  —  Que  azar  ! .  .  .  Mas, 
realmente  eu  simplesmente  vou  a  casa  de 
uma  vidente,  a  mãe  François.  Venha  co¬ 
migo  . . .  não  tenho  segredo  a  ocultar. 

Assim  foi  que  um  quarto  de  hora 
depois,  conheci  uma  modesta  vidente  sen¬ 
tada  atrás  da  clássica  «tripoide»  e  que 
nos  exigiu  cinco  francos  peía  consulta. 

—  Ha  alguém  presente  para  vós, 
disse-me,  após  alguns  minutos,  a  mãe 
François,  dirigindo-se  a  mim. 

A  vidente,  que  sómente  recorria  á 
mezinha  para  obter  informações  precisas, 
pôs  as  mãos  sôbre  a  mezinha. 

Tiptologicamente  (por  meio  de  pan¬ 
cadas),  a  mesa  que  eu  não  tocava,  ditou : 
«André». 

—  Eu  conheço,  disse  eu,  muitas 
pessoas  com  êste  nome,  trata-se  de  um 
morto  ?  —  E’  um  morto.  Êle  tem  algo 
a  vos  comunicar  ...  Vós  vos  conhecestes 
numa  cidade  estrangeira. 

A  tripoide  penosamente  ditou  mui¬ 
tos  nomes  de  consoantes  alemãs,  mas  que 
para  mim  nada  significavam.  Eu  fiz  no¬ 
tar  que  absolutamente  nada  podia  com¬ 
preender.  A  médium  parecia  sofrer  e  a 
mesinha  ditou :  Pigu  ;  depois,  Tégu. 

De  Súbito  lembrei-me  que  André 
Piégu  e  eu  havíamos  feito  conhecimento 
em  Stuttgart,  quando  éramos  jovens  es¬ 
tudantes. 

—  André  Piégu  ?  Perguntei  eu. 

—  Sim,  êle  quer  dizer-vos  alguma 

coisa. 

—  Mas  êle  está  em  Paris,  repliquei 
eu,  e  vou  jantar  com  êle  esta  noite ! 
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Eu  estava  intrigadissimo.  Com  cer¬ 
ta  impaciência  esperei  Piégu,  na  «Casa 
Máximo».  Não  tendo  êle  comparecido, 
telefonei  à  casa  dele.  Ainda  não  havia 
voltado.  Jantei  só.  Dia  seguinte  e  nos 
subsequentes  continuei  a  telefonar  e  sem¬ 
pre  em  vão.  Ninguém  me  dava  notícias 
de  Piégu. 

Terminada  minha  licença,  voltei  ao 
meu  regimento.  Então  tive  explicação  da 
«Vidência»  trágica. 

Algumas  horas  após  o  nosso  encon¬ 
tro  foram  cassadas  as  licenças  e  o  regi¬ 
mento  posto  em  ordem  de  marcha.  En¬ 
viado  ás  trincheiras,  para  entrar  em  ação 
mortífera,  o  66  perdeu,  como  tantos  ou¬ 
tros,  todos  os  seus  componentes.  André 
Piégu  era  um  deles. 

A  Morte  é  Transferência 

«The  Two  World s» 

O  Rev.  Gwilym  Rees,  moderador 
da  Igreja  Congregacional  de  Gales,  pro¬ 
feriu  um  sermão  que  poderia  ser  referen¬ 
dado  por  qualquer  espírita,  do  qual  trans¬ 
crevemos  o  seguinte  resumo  : 

«Nestes  dias  em  que  troam  os  ca¬ 
nhões  e  a  vida  é  incerta,  natural  é  pen¬ 
sarmos  na  outra  vida. 

Ha  muitas  teorias  extensamente  va¬ 
riadas,  relativamente  ao  gênero  de  vida 
no  outro  mundo.  Essa  vida  não  pode  con¬ 
sistir  simplesmente  em  cantar  e  tocar  har¬ 
pas.  Este  gênero  de  vida  é  absolutamente 
contrário  á  natureza.  A  morte  é  uma 
transferência  e  não  transformação.  Assim 
como  as  pessoas  boas  chegam  ao  outro 
mundo  com  todas  as  suas  aquisições  intac¬ 
tas,  assim  acontece  ao  mau,  ao  carnal,  ao 
frívolo  que  lá  chegam  com  as  qualidades 
morais  que  manifestaram  na  terra. 

0  Outro  Mundo  é  Progressivo 

O  espírito  que  se  passa,  começa  e¬ 


xatamente  no  ponto  em  que  cessou  o  seu 
progresso  neste  mundo.  O  poder  mental 
de  uma  pessoa  é  o  mesmo  que  fora  antes 
de  morrer,  e  o  mesmo  acontece  ao  seu 
caráter  moral,  apreciação  espiritual,  amor 
a  Deus  e  ao  próximo.  Lá  uma  pessoa  se¬ 
rá  vista  como  realmente  é,  pelos  seus  a- 
tributos,  e  não  pelo  que  parecia  ser  na 
superfície  da  terra. 

Se,  portanto,  algum  quiser  ser  con¬ 
siderado,  no  outro  mundo,  como  um  sêr 
bom  e  Cristão,  essencial  se  torna  que  êle 
aprenda  a  ser  honesto,  puro  e  santo  nes¬ 
te  mundo.  A  nossa  esperança  de  imortali¬ 
dade  não  está  baseada  sobre  a  ressurrei¬ 
ção  física  do  Cristo,  mas  sobre  a  sobrevi¬ 
vência  de  seu  espírito  após  a  morte. 


I 


1 


Crianças  no  Mundo  Espiritual ! 


O  Rev.  Rees  evidentemente  conhe¬ 
ce  as  verdades  reveladas  pelo  Espiritismo, 
porque  acrescentou  : 

O  espírito  abandona  o  corpo  mate¬ 
rial  quando  entra  no  outro  mundo,  mas 
a  parte  espiritual  continua  a  viver,  ad¬ 
quirindo  nova  experiência  e  conhecimen¬ 
to.  Teremos,  sem  dúvida  alguma,  na  es¬ 
fera  superior  e  mais  elevada,  um  novo 
corpo,  de  material  mais  aprimorado  e  me¬ 
lhor  adaptado  para  a  vida  no  outro  mundo. 

Se  não  estivermos  na  companhia  de 
Deus  neste  mundo,  como  esperar  gozar 
de  sua  presença  no  Grande  Além,  e  para 
sempre  ?  Se  aspirarmos  a  viver  no  Céu, 
devemos  já  e  agora  amar  e  servir  aos  nos¬ 
sos  semelhantes,  desinteressadamente». 

O  Rev.  Rees  assim  concluiu  : 

«Muitas  crianças  foram  mortas  nesta 
guerra.  Quem  delas  cuidará  quando  en¬ 
trarem  na  eternidade  ?  No  outro  mundo 
também  existem  mães  que  deixaram  seus 
filhinhos  para  trás,  e  Deus  está  empre¬ 
gando  êsse  instinto  maternal,  confiando  a 
seus  cuidados  essas  crianças  solitárias  e 
sem  mãe». 

— Isto  é  legítimo  Espiritismo  e  per¬ 
feito  senso  comum — diz  o  redator  de  «The 
Two  Worlds». 


TRANSFERÊNCIA  DE  ISSIUITURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço ,  o  obséquio  d,e  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  j)  0  novo  endereço ,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 
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Sessão  de  efeitos  físicos 

São  Paulo  21  de  Agosto  de  1941 

Sessão  na  sede  da  Sociedade 
Metapsíquica  de  São  Paulo.  —  Mé¬ 
dium,  D.  Maria  Porto  —  Assistência, 
20  pessoas. 

Encerrei  a  médium  dentro  de  um 
saco  de  fazenda  forte,  mas  leve,  fi¬ 
cando  só  a  cabeça  de  fóra.  O  saco 
foi  fechado  em  torno  de  seu  pescoço 
e  amarrado  por  fóra  com  diversos 
nós. 

Logo  que  se  fez  o  escuro,  a  ca¬ 
deira  da  médium  foi  arrastada  para 
um  lado  e  a  mesa  para  outro.  Uma 
das  cornetas  luminosas  foi  atirada  ao 
chão  e  também  o  pandeiro. 

Quando  o  espírito  pediu  luz  es¬ 
tava  a  médium  na  cadeira,  em  sua 
nova  posição,  dentro  do  saco,  a  ata¬ 
dura  intacta. 

Quando  o  espírito  pediu  luz  pe¬ 
la  segunda  vez,  achou-se  a  médium 
toda  mergulhada  no  saco ;  a  atadu¬ 
ra  feita  por  mim  havia  sido  desfeita 
e  a  boca  do  saco  alargada  o  sufi¬ 
ciente  para  permitir  a  entrada  da  ca¬ 
beça.  Nova  atadura  do  cadarço  que 
fecha  o  saco,  mas  diferente  do  que  a 
que  eu  havia  feito;  o  cadarço  fóra 
trançado  em  ponto  de  cadeia. 

Em  seguida  a  médium  foi  acha¬ 
da  sentada  em  cima  da  gaiola;  o  sa¬ 
co  havia  sido  descido  até  a  cintura. 
Daí  para  baixo  a  médium  fóra  amar¬ 
rada  até  as  pernas  por  fora  do  saco. 
Suas  mãos  estavam  amarradas  e  a 
amarração  prendia-a  às  malhas  da 
gaiola. 

Enquanto  nessa  posição  em  ci¬ 
ma  da  gaiola  a  gaita  foi  tocada  e 
simultaneamente  um  cavaquinho  (ob¬ 
jeto  que  não  existe  na  sala),  e  ouviu- 
se  também  estalos  de  dedos.  Essa  si¬ 
multaneidade  do  sons  demandaria  e- 
videntemente  quatro  mãos :  uma  para 
segurar  a  gaita,  outra  para  estalar 
os  dedos,  e  duas  para  segurar  e  tan¬ 
ger  o  cavaquinho. 

Depois  percebemos  que  a  mé¬ 
dium  fóra  retirada  de  cima  da  gaio¬ 


la  e  estava  outra  vez  em  sua  cadei¬ 
ra.  Aí  ela  incorporou  o  espírito  de 
Martha,  que  conversou  durante  al¬ 
gum  tempo  com  a  assistência.  Ela 
não  estava  mais  no  saco  que  havia 
sido  jogado  de  cima  da  gaiola  sôbre 
a  mesa. 

Eeila  a  luz,  estava  a  médium  ou¬ 
tra  vez  metida  no  saco,  êste  fechado 
em  torno  de  seu  pescoço  como  no 
começo  da  sessão. 

Um  dos  assistentes  colocou  o 
cartão  luminoso  atrás  da  médium  na 
sua  cadeira.  Feito  o  escuro  êste  car¬ 
tão  foi  retirado,  descrevendo  movi¬ 
mentos  no  espaço,  e  foi  atirado  ao 
chão. 

A  médium  tornou  a  incorporar 
outro  espírito,  o  espírito  de  Ara,  ir¬ 
mã  do  índio  Guarani,  ela  também 
conversou  com  a  assistência  durante 
algum  tempo.  Um  dos  assistentes  pe¬ 
diu-lhe  que  trouxesse,  se  possível,  al¬ 
guma  pena  das  que  os  índios  usam 
para  adornar  a  cabeça. 

Quando  em  seguida  o  espírito 
pediu  luz,  estava  outra  vez  a  médium 
fora  do  saco,  êste  dobrado  em  cima 
da  mesa.  Nos  ombros  da  médium  es¬ 
tava  um  chale  branco,  que  o  espíri¬ 
to  fôra  buscar  em  casa  dela;  uma 
cadeira  emborcada  sôbre  a  sua  ca¬ 
beça,  e  ela,  com  as  rnãos  amarradas, 
presa  à  cadeira. 

Sôbre  a  mesa  encontrou-se  uma 
espécie  de  pequena  cuia  feita  de  bar¬ 
bante  tecido  e  cheia  de  flores  e  fo¬ 
lhas  de  malva,  tudo  perfumado,  in¬ 
clusive  também  o  saco  que  estava 
molhado  com  o  perfume.  Entre  as 
flores  na  cuia  uma  pequena  pena  de 
pavão  (parecendo  isto  uma  resposta 
ao  pedido  acima  feito).  Um  pedaço 
de  corda  havia  também  sido  trança¬ 
do  em  ponto  de  cadeia  e  estava  sô¬ 
bre  a  mesa. 

Pedi  ao  Fragoso  que  encerrasse 
a  sessão.  Êle  removeu  a  cadeira  da 
cabeça  da  médium,  desamarrou-a, 
despertou-a,  despedindo-se  com  seu 
assobio,  como  de  costume. 

Durante  a  sessão  o  Fragoso  as¬ 
sobiou,  como  sempre  um  assobio  não 


258 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


forte ;  ás  vezes  acompanhou  a  música 
do  gramofone. 

D.  Conceição,  sentada  à  minha 
direita,  médium  de  incorporação  e 
também  vidente,  em  certa  altura  da 
sessão,  dizia  ver  o  nome  «Zimmer- 
mann»,  em  letras  grandes.  Um  dos  as¬ 
sistentes  disse  conhecer  a  pessoa  in¬ 
dicada,  e  que  se  suicidara.  Daí  a  pou¬ 
co  a  médium  Conceição  incorporou  o 
espírito  dêsse  Zimmermann  (provavel¬ 
mente  êle)  que  manifestou-se  sofre¬ 
dor.  Doutrinado  por  mim  êle  acalmou- 
se  e  retirou-se,  sem  dizer  nada.  Mais 
tarde,  quando  o  espírito  de  Martha 
nos  falava,  eu  perguntei-lhe  sôbre  o 
Zimmermann  e  ela  confirmou  ter  êle 
vindo. 

Assistiram  á  sessão,  segundo  nos 
disse  Fragoso  no  começo  da  sessão, 
21  espíritos. 

À  sessão  terminou  as  11,30. 

Dr.  C.  G.  Shalders. 

A  nossa  excursão 

Comunicado  do  nosso  represen¬ 
tante  em  viagem,  sr.  João  Leão  Pitta  : 


Durante  o  mês  de  Agosto  últi¬ 
mo  fiz  22  palestras  nas  seguintes  ci¬ 
dades:  Marilia,  Padre  Nobrega,  Pom- 
péia,  Tupan,  Bauru,  Jundiaí,  (Paraná), 
Cornélio  Procópio  e  Londrina. 

Fm  Padre  Nobrega  fiz,  no  ano 
passado,  a  primeira  palestra  com  u- 
ma  assistência  reduzida,  mas  êste  ano 
tive  a  satisfação  de  ver  o  seu  resul¬ 
tado,  oois  dela  derivou  a  união  dos 
espíritas  locais  que,  num  esforço  mui 
louvável,  já  edificaram  um  bom  pré¬ 
dio  de  10x6,  e  estão  levando  o  Es¬ 
piritismo  pelo  verdadeiro  caminho :  o 
estudo  unido  à  prática. 


Amor  à  Verdade 

Completou  o  seu  5.°  ano  de  útil 
existência  dedicada  ao  labor  espiri¬ 
tual,  êste  nosso  colega  que  se  publi¬ 
ca  em  Ribeirão  Preto,  sob  a  direção 
do  confrade  Emiliano  Cardoso  de  Mo¬ 
rais  e  redação  da  Profa.  D.  Irene  Tei¬ 
xeira  de  Góes. 

Ao  «Amor  à  Verdade»  as  nos¬ 
sas  sinceras  felicitações  com  votos 
de  longa  existência. 


lornais  e  Reuistas 

Temos  sôbre  a  nossa  mesa  de  trabalho  os  seguintes  jornais  e  revistas  ultima- 
mente  recebidos  : 

Revistas  :  «Cosmos»,  orgão  oficial  da  Federação  dos  Espiritistas  de  Porto  Rico; 
«Evolucion» ,  orgão  do  Centro  «Leon  Denis»,  de  Barquisimeto,  Venezuela;  «Luz  e 
Caridade»,  de  Braga,  Portugal;  «Estudos  Psíquicos»,  de  Lisboa,  Portugal;  cReforma- 
dor»,  orgão  da  Federação  Espírita  Brasileira,  da  Capital  Federal;  «Revista  Espírita 
do  Brasil»,  orgão  oficial  da  Liga  Espírita  do  Brasil,  da  Capital  Federal;  «A  Verda¬ 
de»,  de  Recife,  Pernambuco  ;  «O  Revelador»  oVgão  de  propaganda  do  Departamento 
de  Propaganda  da  União  Espírita  Paulista,  da  Capital  ;  «Irradiação»,  da  Capital  Federal ; 
«O  Médium»,  de  Juiz  de  Fóra,  Minas  ;  «Alvorada  duma  Nova  Era»,  da  Capital  ;  «Clari¬ 
dade  dei  Alma»,  de  Bueno  Aires,  Argentina  ;  «Reincarnação»,  orgão  da  Federação 
Espírita  do  Rio  Grande  do  Sul;  «Lá  Idéa»,  de  Buenos  Aires,  Argentina  ;  «The  Grea- 
ter  World»,  de  Londres,  Inglaterra  ;  «The  Two  Worlds»  de  Manchester,  Inglaterra. 

Jornais:  «Mundo  Espírita»  e  «Aurora»,  da  Capital  Federal;  «Jornal  Espírita», 
de  Porto  Alegre,  R.  G.  do  Sul  ;  «A  Nova  Era»,  de  Franca  ;  «A  Alvorada»,  de  São 
João  da  Boa  Vista  ;  «Mensageiro  do  Orfão»,  de  S.  Manoel  ;  «A  Comarca»,  de  Ma- 
tão,  «O  Combate»,  de  Jaboticabal ;  «O  Espiritualista»;  da  Capital;  «A  Flama»,  de 
Uberaba,  Minas  ;  «A  Revelação»,  orgão  da  União  Espírita  Paraense,  de  Belem,  Pará; 
«A  Centelha»,  da  Capital;  «Arauto  da  Fé»,  da  Cidade  de  Astolfo  Dutra,  Minas; 
«A  Aliança»,  da  Capital;  «Macaé  Espírira»,  de  Macaé,  Est.  do  Rio;  «O  Planai»,  or¬ 
gão  da  União  da  Mocidade  Espírita  do  Vale  do  Paraíba,  de  Guaratinguetá  ;  «O  Cris- 
tofilo»,  da  Capital  Federal  ;  «Baía  Espírita»,  da  cidade  de  Salvador  ;  «Alma  e  Cora¬ 
ção»,  de  Belem,  Pará;  «Amor  à  Verdade»,  de  Ribeirão  Preto;  «O  Nosso  Guia»,  de 
Entre-Rios,  Est.  do  Rio. 

A’s  respectivas  redações  somos  gratos  pela  remessa  dêsses  nossos  colegas. 
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Todas  estas  obras  estão  á  venda  na 
«LIVRARIA  DE  «0  CLARIM» 

Av.  28  de  Agosto  n.  301  — -  Esí.  de  S.  Paulo 

Matão  —  E.  F.  A. 
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FOLHETO  MENSAL  DE  E3TÜDOS  ANÍMICOS  E  ESPIRITAS 

Diretor:  José  da  Costa  Filho  ^ ^  Kedator :  Watson  Campeio 


Reòação  e  Ròministração 

MOTMO  -  E.  DE  5.  PRUtO  -  BRÍISIE. 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Noticias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Ànimicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  32  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  c 
atualidade. 
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•—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  20$000 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  2^$000 

ESTRANGEIRO - Ano  —  Assinatura  simples  30$000 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  45$000 


HUMC^O  rtVütSO  2$000 
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As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 


A1  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  :  — :  Rio  de  Janeiro 
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